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AMEAÇA DE VETO AO PROJETO
QUE DERRUBA A ASSIDUIDADE

Comunicado da Federação das Indústrias: «Confiamos na ação do
Poder Executivo» — Uma exigên cia desumana que não pode perdu-
rar — O que foi a luta dc 200 sindicatos pela aprovação do projeto

AS 
CLASSES patronais Inl-

ciaram oni m uma ofen-
slva visando obter do sr. Ca-
fé Filho o veto no projeto
I.úclo Bltt "irourt, já apro-
viido pelas casas do Con-
s*resso c que proíbe a inclu-
sfio di. cláusula da assldui-
dide em acordos dc aumen-
to ou em sentenças da jus-
tlca trabalhista.

A Federação das Indús-
trias do Distrito Federal pu-
bllcou um comunicado ontem
cm diversos jornais em que
diz «confiar na ação equlli-

Lúcio Bittencourt

brada no Poder Executivo.-"
no sentido de vetar o pro-
jeto Lúcio Bittencourt. E
sua confiança repousa cm
casos precedentes, nos velos
apostos pelo sr. Cafó Filho
a todos os projetos (1.082,
aposentadoria integral, etc.)
que interessavam aos traba-
lhadorcs.

Contra a investida pairo-
nal, ó certo, irão levantar-se
todos os trabalhadores brasi-
leiros, organizados em suas

entidades, para forçar o sr.
Café Filho a sancionar o re-
ferido projeto, derrubando
definitivamente a .famigera-
da cláusula dc escravizaçao,

O QUE Ê A
«ASSIDUIDADE»

Ao aprovar por unanlmi-
dade o projeto Lúcio Bit-
tencourt, o Senado Federal
não fôz mais que reconhecer
o caráter escravaglsta c ódio-
so da cláusula de assidulda-•de, verdadeira aberração. Es-
ta exigência absurda, criada
por juizes patronais c mais

(CONCLUI NA 2' PAG.)

MANDOU
Crime Premeditado Contra a Soberania Nacional

CAFÉ FILHO RECEBEU E
ESTUDAR 3 PROPOSTAS PARA
EUTRE6AR 0 LfilDE AUSIANUUES

A verdade sôbre o acordo atômico Eisenhowcr-Café Filho

SACRIFÍCIO DE VALIOSAS RESERVAS
DE MINÉRIOS ATÔMICOS DO BRASIL
EM TROCA DE PEQUENAS VANTAGENS

Ê esse crime contra os interesses do Brasil que a propaganda americana pretende esconder-—
Porque o «Correio da Manhã» promete até «remédios nucleares» — Antecedentes: Café Filho
estreou trocando urânio por excedentes de trigo americano — A, advertência do professor
Costa Bibeiro no
«Simposium de Fí-

sica Nuclear»

QUANDO 
o almirante Alva-

ro Alberto exclamou, do
alto-da tribuna.'do <Slmpo-
sium de Tísica Nuclear* --.
«Estou cansado desta pala-
vra-— colônia!> — referia-se
publicamente a um assunto
que era motivo de preocupa-
ção dos cientistas brasileiros
hámuNo tempo. Desde a «vi-
sita» de Gordon Dean ao
Brasil, cm 1951, a questão
ganhou relevo, o perigo tor-
nou-se mais sensível.

A «Revista de Química In-
(lustriab, publicou, logo após
a visita do então presidente
da Comissão de Energia Atô-
mica dos Estados Unidos,
um comentário de sua reda-
ção em que, habilmente, tra-
duziu essas apreensões. É
oportuno recordar suas pala-
vras: «Atribui-se a visita ao
fato de desejarem os Estados
Unidos estabelecer intercâm-
bio com o Brasil no terreno
da energia atômica. Eles nos
mandariam geólogos, químl-
cos e físicos especializados,
bem como certo aparelha-
mento para estudos dos pro-,
blemas relativos a este ra-
mo, e nós lhes forneceria-
mos minérios de urânio e ou-
tros materiais de interesse
para investigações de física
moderna. Possivelmente, es-
sa visita se prende à nego-
ciação de um acordo es-
pecial...»

Confrontando esses comen-
tários com a situação atual,
vemos que essas preocupa-
ções tinham todo fundamen-
to. O acordo especial foi fir-
mado com o governo Caie Fi-
lho. O «intercâmbio» com os

1 Exclamou no "Simposium c/e Fisicâ Nuclear"o Alm. Alvaro^berioJ

Incêndio no
Aeroporto

Santos Dumont

UM 
principio de incên-

dio, logo debelado
pela ação dos bombeiros,
verifisou-se ao cair da
tarde de ontem, no últi-
mo pavimento do prédio
da estação de passagei-
ros do Aeropfirto Santos
Dumont, onde funcionam
repartições do Ministério
da Aeronáutica.'Os 

prejuízos são de
pouca monto, não haven-
do vítimas.

' ***'¦! Wm* ^-K

^—^ A rcperciissfto das reportagem) da IMPK EXSA ruTUlAR, revelando » verdade sobre o
TBt acArdn iitumlrii EUenhovrer-Cnfé Filho, obrlguriim » Kmuulxada americana a ensaiar uma
resposta. Os porta-vozes americanos do «Correio da Manha» pretendem opor a fatos Incontestável»
o. promessa de «remédios nucleares» .cm.1960. O cntregulBmo 6 também ridículo.

americanos consiste, como já
demonstramos cm reporta-
gens anteriores, no forneci-
mento pelo Brasil de suas
reservas de urânio, tório e
outros minérios atômicos,
em troca de um reator de
pesquisa de fabricação
americana, alimentado com
combustível nuclear empres-
tado pelos americanos o que
eles podem retirar do Brasil
quando bem entenderem.

A esse acordo colonial que-
rem chamar de -.-programa
de aplicação pacifica da ener-
gia atômica». Não se trata
de aplicação alguma da ener-
gia atômica, mas sim de pes-
quisa sob supervisão e con-
trôle dos Estados Unidos.
Não se trata de «átomos pa-
ra a paz», pois o urânio e o
tório levados do Brasil pelos
americanos, como se sabe,
destinam-se à fabricação de
bombas A e H.

(Conclui na 2' página)

GBAVESsôbre a conivência du
atual governo com as emprú-
sas imperialistas nortc-aineri-
canas, que procuram douil-
nar a Marinha Mercante na-
cional, foram dadas a públi-' co na mésa-redanda realiza-
da anteontem, por Iniciativa
da Federação Nacional dos
Marítimos.

Três tentativas do imperia-
lismo foram apontadas, com
o objetivo de transformar o
Lloyd Brasileiro, nossa prin-
cipal empresa de navegação,
em uma companhia mista,
colocando-o, com diferente?
disfarces, sob o controle dos
armadores norte-americanos.

. O sr. José de Souza Pinto

.que participava dos debates,
ofereceu as denúncias. Visa-
va, como afirmou, a defèn-
der a tese de que o Lloyd

.devia ficar em mãos de bra-
sileiros e estava por isso en-
carregado.de organizar uma
companhia nacional, «com os

dÍ^a^,-IA.s. A primeira através de uma firma japonesa — A segunda, feita dire»

tamente pela «Moore Mc Cormack, sem nenhum rodeio — Finalmen-
te uma sugestão da Câmara de Com. dos Países da América Latina

herdeiros de Henrique La-
ge>,. para assumir o contra-
le da empresa. A tese foi in-

teiramente rejeitada pela to-
talidade dos presentes levan-
do o sr. Pinto a recuar ue

NOS ANAIS DA ASSEMBLÉIA
GAÚCHA AS RESOLUÇÕES DO

CONGRESSO DO PETRÓLEO
A LIGA da Emancipação Nacional recebeu um oficio, éa

***• Assembléia I*r7isZativa do Rio Grande do Sul, comu-
nicando-lhe haver o plenário daquela.Casa Legislativa to-
mado conhecimento das importantes resoluções do Con-
gresso Nacional de Defesa do Petróleo.

O referido ofício, que foi endereçado à presidência da
Liga e subscrito pelo deputado .Rubem Bento Alves, l' se-
cretário, informa que essas resoluções foram ali publica*
tia* em SO de maio próximo passado.

suas pretensões. Mas as de-,
núncias ficaram.

ATRAVÉS DOS
JAPONESES

Disse o referido senhor
que em 195-1 uma firma ja-
ponêsa, representada por.
Paul J. Thrunk Ltda. propôs
à apreciação do governo um
projeto ,pelo qual se encar*:
regaria da construção naval
no pais, utilizando os esta-
leiros da Ilha do Viana. Eni
viou para tanto engenheiro»
japoneses e americanos que,
durante seis meses, fotogra-
íaram e mediram a ilha e
suas instalações, fato esse
que já havia sido denuncia-
do na mesma reunião pelo!
conselheiro Lambert, do Sin*-
CONCLUSÃO DA IP PAG.

"VIVEMOS DIAS DECISIVOS PARA"A CONQUISTADA AUTONOMIAn
Fala à IMPRENSA POPULAR o vereador Levi Neves, presidente
da Comissão de Autonomia — Argumentos irrespondíveis favorá-

veis à libertação política e administrativa do povo carioca

A 
AUTONOMIA para o

Distrito Federal só se*
rá conquistada com traba-
lho intenso e esforços de to-
dos os cariocas — declarou--nos. onfem, o vereador Lé-
vi Neves, presidente d-j Co-

missão de Autonomia da Cà-
mara Municipal.

— Nesse sentido — prós*
seguiu nosso entrevistado—
uma série de medidas, ini-
ciativ"g, atos púbicos e ma-
nifestações deverão ser pro-

Denuncia o deputado Bruzzi Mendonça:

Profundamente Antidemocrático é o
Projeto Que Reforma a Lei Eleitoral

Restringe, de maneira brutal, o número de eleitores — Reduz a pe-
tmena casta o rol dos cidadãos aptos para o comparecimento às nr-

nas — A .cédula oficial: fraude e venda de sufrágios

gramadas até o próximo dia
16, ocasião em que a Cama-
ra Federal deverá apreciar

mmm

a emenda constitucional «ruel
concede autonomia ao Dls-J
trito. O carioca é um escra-l
vo, tendo-lhe sido imposto'
um slarema constitucional dei
üovêrno que aberra de todo*
os princípios democráticos.;
O povo elege a Câmara Le*
aislativa. mas o presidente
da República — na maioria

(Conclui na 2* página)
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O vereador. Levi Neves falando ao repórter.
— f\' PROJETO que alte*^^ ra a Lei Eleitoral,
ora em curso no Parlamen-
to, visa, fundamentalmente,
dificultar o alistamento e
restringir ainda mais o nu*

«O Povo Nâo Suporta
Tâo Gr ara Afronta»
Populares protestam contra a construção do campo de concentra-
A DENÚNCIA que íormu-** lanios, em mais de uma
reportagem, à base de fatos
irrefutáveis, relativamente
ao campo de concentração
que está sendo construído
em Gericinó, provocou, de
imediato, a mais viva indig-

Unanime, a Câmara de
Niterói em Favor da Paz
A 

CÂMARA Municipal de Niterói dou entrada, a 31 de
maio último, o seguinte requerimento:

«Requelro, ouvido o plenário, que a Cftmara oficio á As-
sémbléia Legislativa Fluminense, congratulandose e solida-
rlzandose com o Poder Legislativo pela aprovação unânime
do requerimento assinado pelos srs. deputados Pedro Gomes,
Hamilton Xavier, Adolfo de Oliveira, Eoger Malhardes, Gil-
berto Pires e Serpa Carvalho, em que esses nobres repre-
sentantes propuseram o pronunciamento daquela casa em
favor do «Apelo Contra a Preparação da 

"Guerra Atômica.»
Sala de reuniões, cm 31 de maio de 1955 — (a) Afonso

Celso.
O requerimento teve o apoio dos vereadores Moaclr Dfirlo

Ribeiro, Enéas da Cruz Nunes, Carlos Steetle, Luís Nasci-
mento Lopes, Adilio Neves Dutra, Daniel Vallado, JoSo da
Costa Sobrinho, Nobel Cavazzoni, Zéllo Courlnho, José Ra*
mes, Adelino Câuiaí» Plüto.

O requerimento foi aprovado pela Cftmara por uuani-
nüdade, sendo enviado oficio à Assembléia Legislativa, dando
d&Mia li» pronunciamento.

gão de Gericinó

nação em todos os setores.
Não somente aqui, no Rio,
essa repulsa se fêz sentir.
Em Petrópolls, logo após a
divulgação do monstruoso
atentado à Constituição e à
digriidaae humana, vários
trabalhadores dirigiram um
telegrama aos deputados
Bruzzi Mendonça, Campos
Vergai é Flores da Cunha,
pedindo a esses parlamenta-

, ies que erguessem sua voz
contra a medida do governo,
através do chefe de Policia,
coronel Geraldo Cortes.

Agora, recebemos uma
carta lio leitor José Perei-
ra, expressando seu repúdio
à iniciativa odiosa. Diz ó mis-
sivista que a providência cri-
mlnosa espelha bem o cará*
ter do governo que ai está:
nfio há dinheiro para esco*
Ias e hospitais, milhares de
pessoas morrem à mingua,
enquanto se destacam vulto-
sas verbas, para levantar, em
plena capital da República,
um campo de concentração.
tios moi&tt des?. aus Hitiar

usava para liquidar os quese opunham ao nazismo.
São protestos como este

que, em seu crescendo, fa-
rão o governo recuar. Opo-
vo brasileiro não pode supor-
tar tamanha afronta.

mero de cidadãos que exer*
cem o direito de voto.

Com estas palavras, o sr.
Bruzzi Mendonça inicia a
presente entrevista, a res-
peito de assunto estreita-
mente, ligado ao pleito de S
de outubro próximo.

OBSERVAÇÕES
Acaba o representante ca-

rioca de enviar à Comissão
Mista de Reforma Eleitoral
um estudo a respeito do Pro*
jeto n. 94. Nesse estudo, o
sr. Bruzzi Mendonça alude,
inicialmente, a novas difi-
culdades, criadas pelo pro-
jeto, o qual exige que o pe*
dido dc Inscrição passe a
ser feito individualmente,
em cartório, pelo pretenden-
té ao titulo de eleitor. Tal
exigência, que torna pràtl*
camente impossível o alista-
mento dos que trabalham no

(Conclui na 2* página)

NEGOCIADO NA COFAP
NOVO AUMENTO

DA ENERGIA ELÉTRICA
Votação a toque de caixa para qua a Light seja rapidamente aten*
dida — Campanha psicológica de matérias pagas nos jornais ~ O
aumento das tarifas atingirá o Distrito Federal, São Paulo e Saáto»

CONTINUA A LIGHT VENDENDO
IMÓVEIS QUE NAO SAO SEUS

Negociata com o terreno da Bna Siqueira

Campos, números. 148 a 198, que reverterá

em 1960 à Municipalidade

A 
IMPRENSA JTOPULAR traz
mais uma denüncl» »íbre os

Imóveis que a UBht «s*4 ven"
dendo e que deveriam reverter
a Municipalidade, em 1960.
terreno situado ft Rua Slqut
Campos, números 143 a 193, es-
ta sendo negociado com Regina
Felgt (testa-de-terro da mesma

Ught), que quer comprá-lo, pe-
Ia Ferro Carrll Jardim Botam-
co (Light).

Essa enorme e valiosa área,
entretanto, quando revertida à
Prefeitura, como de direito, dc-
veria ser aproveitada, segundo
projeto na Cftmara Municipal,
para a construção dc grupos dc

prédios de apartamentos, cata
amplas praças e campos de re-
creio infantil.

A TRAMÓIA

Baseada mim documento-lan-
tasma, a Ferro Carrll Jardim Bo-
tanico quis vender o terreno pa-ra outra companhia do grupo
Ught — a Carrls Luz e Força
— que iniciou em 1930 a cons-
trucão, numa pane do terreno,
de uniu estação de torça. A Pre-
teltura, contudo, fiz opção ao
inves de alegar a revcrsibllida-
de do lm6vel. A Ferro Carrll
Jardim Botânico, então, está

passando o terreno à dona Re-
glne Felgl. A lim de conseguir
íazer esta transação, a empresa
concessionária foi ao Deporta-'
mento .de Patrimônio da PDF,
que estudou o processo, mas
achou necessário enviá-lo à Pro-
curadoria da Prefeitura paraopinar. Já que o mesmo envol-
via um aspecto jurídico, Até ho-
je, no entanto, o prefeito não en-
vlou o processo para a Procura-
dorla dar o seu parecer.
conivência bo itoanoxo
Golpeando o erário, municipal

está sendo aberta, à custa dos-
ires da Prefeitura uma rua que
Sassa 

pelu terreno, compllcan-
o, pois a situação. Se a cons*

trucao da tua terminar e a mes-
ma for habitada, haverá, certa*
mente, novos despejos c despe-
sas, pur requerimento do «do-
no» do Imóvel, o que significara
mais dinheiro do povo para a
Light

O sr. Alim Pedro transferiu
um engenheiro da Prefeitura que
estava a par da criminosa nego-
data, e negou-se termlnante-
mento n recebê-lo, quando o
mesmo lhe queria expor toda a
situação.

Q PROCESSO de aumentai
dos pregos das tarifas à»

energia elétrica da Light and
Power, que deu entrada tór*
ga-feira última na COFAP,
deverá ser incluído na ordem*-do-dia das . próximas reu*
niões plenárias; ,,

Oriundo, do Ministério d*
Viação. (com parecer favori-
vel) o processo já íoi dlstrí-.
buido ao relator, precisamen-
te o representante daquele
Ministério no plenário, $t-
Enzo Carlos Pinto, â quem •
presidência da COFAP en-
carregou de apressá-lo para
que possa ser brevemente vo-
tado antes das naturais ma-
nifestações de protesto conr
tra o assalto. Embora solicl-
tado pelos jornalistas, o prt-
sidente da cómissáo de pre-.
ços, sr. Américo Pacheco dé
Carvalho, não deu a eonhe*
cer as bases do aumento pre-
tendido, dizendo apenas que
o pedido era «razoável»...
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Rstfto prMienmenle niiieluidiis os MtudOS que de-
terminarão a reforma eambUtl. O toealoo iiorte-ainerl-
cano nu» aqui velo fasnr um levantamento ••¦•riil dn
Mtuiiçnu, mister Kilwunl llernstelii, diretor du Fiiiulo
Monetário Internacional, ja regressou a Washington,
deixando o resultado de suas «observiivoei» com os
srs. Café Filho • José Maria Whltakrr. A reforma
Bogulr-s«-4 a deavalorisacâo do cruzeiro.

O governo de «gosto, apertado |»or todos m Iodos,
ooniinna emitindo desmentidos, procurando cxplicur
que nfto está tratando da reforma nem da desvaloriza-
Ç&o do eruaeiro. Temos etenitutos, todavia, quu des-
tueutem Cafó e seiw homens. A propóalto, lembramos
qm no dia da cliegada de Deraeteia ao Brasil, bula-
camos, jh-Io telefone, da Embalxuda dos Kstudos
OMdoa:

Qual a missão de mister ICdward Bernsteln?
Mister Bernsteln — responderam — veio tro-

•ar ih» reforma eambioL
É um áffil Jliuiitemento em luxuosos cs-

¦ « ? x tf critórtos na Rua tio México.Compadre Munhoz ó mes- -
mo um dos mais ágeis cava- Boca rica
llwkxui que ultimamente tóm
surgido no grosso pantanal
dc homens do agosto. Dis-
so ale, nindu ontem, deu
tona «prova concreta: atitorl-
mm seus correligionários da
Jnupetorla Regional du De-
fesc. Sanitária Animal, de
Ponta Grossa, Paraná, a ml-
quMrtm combustíveis e lu-
britícantes pelo regime de
adiantamento, isentos de-
conoorrCncla pública.

No asfalto
Ubentlleslmo com o dl-

nheiro dos outros, Café Fl-
§ lho mandou José Maria VVhl-

tntier,entregar, para fins des-
conhecidos, á. Kund. Brasil
Central, a Importância dc 7
milhões do cruzeiros.

Essa Fundação, quo anil-
gamente tentou desbravar o
Broelroeste, funciona bri-

José Donlfáclo, o deputado
udcnlsta de Unrbaccna, tlnhu
até ontem um primo, o sr.
Antônio Carlos DlnJz do An-
•Irada, recebendo veuclmon-

lOS no giililliele tlu mini d .¦
ilu l'!iliM>ni'ftu.

1'ini- de Aililrml» tlfll.xnu
Mola Klllio por niiii.i Imi.-.i
iii -i nindu n.mi revelndii.

Arco-Irls
O sr, Woldlr Nlemeyer, o

pequeno Nii|*uloAo sem wn«
gnlii que responde pelo Ml-
in-i.-iin do Trabalho na nu--Miu-l.-i do «tigre», é um Im-
mem eoerentei ostA sempre
Mili<tiii-i,i com o ministra do
momento, nflo Importando o
partido, ii eiu-.i ou tnmnnho
do titular.

Assim, nos últimos um*.
Wuldlr colaborou com os sra,
Dantun Coelho, Segndns Via-
nn, JoAo Goulart, Hugo Fa.
ilu e Nspolefio Bengala. O
homem 6 um nrco-lrls.

Radiofônico
Cândido Mota Filho está

revelando, agora, seus Uri-
cos pendores radiofônicos,
u.-il a Justificativa pelo seu
carinho pnra com u Rádio
Ministério du Educação, quo
ólo transformou em farto o
colorido cabido dc empregos.
Ontem, por exemplo, CAndl*
do colocou naquela emissora,
com vencimentos respeita-
veirr, dezessote sonoplastas e
operadores dn auditório.

IMPKtilYSA POPULAR 10-Ò-195.»

A BEIRA DA RUÍNA A LAVOURA
NO TRIÂNGULO MINEIRO E GOIÁS

On impostos foram aumentados em 100 por cento, enquanto a ma-
jorae&o do preço dn gasolina velo agravar ainda mais a situação —

Fala-nos o sr. .Urânio Azevedo, agricultor em Uberlândia

a política tõãõla)

liHKItl.ANlilA. 0 (do cor.
eospondentii) A «ItiniçAo da
lavoura no Tiiiuigiilu Minei-
í-o o om Goiás & a innls i-ii-
llllllltosa, i|«'-'ii.'(i|iei-iiiliirii. «II -
ie-noi o sr. AírAnlo Azovc
do, iq-rlciiltoi ne.sti, cidade
acrescentou;

— As colheitas e»lflo en.
tragues u mia própria HOrle.
A ausência do chuva*, a ,-iltn
rl-i-M-i-lili- do Clllto (lu vHIll,

além de outros fatores, con-
u-ilnu'111 íim» uu.- » produção
«Ihi-iMh progTAMlvsmenle. 0
rendimento, «pur.puplti», do
plantador, nKo corresponde «
cliiqilontn por cento do nor.
mal e, nsslm, o custo du pro-diii.A" encarece d« niiiiielrs
lui|irtiBiilniiHntO,

HA nindu n considerar quoos linpontos /oram aumenta-
dos em quarontit por rento, o

Solidariza-se Com a Liga
a Câmara de Nerópolis

Nova liga
Vamos ter, parece (pio breve, moeda divlsion&ria

fiilirlondii do outra liga mais lovo do que a ntunl. As-
sim desejam os srs. Café Filho u José Maria Whitaker
» assim sucedera. Nio interessa nos dois atletas se a
transformação será economicamente interessante ou §
não. O que desejam e dinheiro mais leve, dinheiro
mais agradável aos olhos o ao fundo dos bolsos.

Para tratar da descoberta da nova liga, já existe,
deado ontem, uma comissão, presidida pelo diretor da
Casa da Moeda, sr. Epitúclo Muiu, e integrada pelos
srs. Claudionor Souza Lemos, Thureisiu Santos e Ar-
iialdo Fcijó.

3**^(!bM*áJU
SViJ«N«WfWvWWrYT,l^F«VíWWW'l^i^iT'^'»! «mmvvw**mmiiifcr-

A» inúmera» manifesta,
do apoio quo a Liga du Emun.
clpacáo Nacional tom reco-
bldu, daparte dc Lcglslutl.
vos estaduais e municipais,
soma-se agora mais umu, a
da CAmara Municipal do Ne-
rópolls em Goiás.

0 vereador Francisco Emí.
dio Filho, seu presidente, dl-
rigiu-ao á Peoald6ncia dã LI-
ga nos seguintes tòrmus:

0'i Membros desta Casa,
| à oportunidade, enviam-lho
| os sinceros parabóns por tão
g nobre Iniciativa — a dofesu
H da resorvn pctroliforu bra-
I silolra — encetada om tão
1 boa horu encabeçada pelo
P espirito esclwccldo de V.
ü Exciu. c que prometo ir lon-
p ge, c assim esperamos, vis-
| io o petróleo brasileiro tor

sido sempre objeto de espe-"VIVEMOS DIAS DECISIVOS PARA
A CONQUISTA DA AUTONOMIA"

CONCLUSÃO DA 1.» PAO.
das vezes atendendo a inte-
resses de outras regiões —

Classificados

L.
ADVOGADOS

dk. LEtaxiia aoüiuuues obililtlTo — Ordem dua Auvega-dos. ina*r. 7B3 — Kuu AlvuroAlvün, Oi. 4« andar, urupo wj.Tel.: 63-iIftX*
'Vil. (HNVAJU 1'AIJKKIKA — AT.Rio tírancu, luü, 15.» daa, sais

JLSOU — XeL; U-llj
fWK. U. UALHBIBOS uSSSS— OsiMWS TraOainistaa — fitt'84t> Jose, SO. Urupu U03 —

fOne, 33-7276.
¦

, UB. tULTOH UU MO 11 AISIEjuíBX — av. israamu üraga.
3SS, aula 203 — Diariamente,

I dos 19*30 èa 17.8U noras —
lei.; 43-7189

DK. OSMUMUO BfiSSA — Asa
Gonçalves Dias, si sala SKU,Uas 16 Os 18 noras. XBU 63-9771

MÉDICOS
(OU. /VUJlilJU OOUIOBO —
i.Terctts, qumtus e saoadoa, óde
I14.3U as 13 numa — Rua Álvaro'Alvlm, 31, 3.« andar, sala wi

IW.; 63-8316
OU. AJSTOMO JUlillNU i-lUas-TJS MEN1SHSS - CUnlcaiSi'$$?** 

T Av-.M»o Jfetianna, lofi,10» andar, salas: 1,003-4. Turcas.
quintas o sábados, doa 13 as

14 noras
WK. VaAMUUlA» I-OÜSIHJA ~MtjtBCo ~ isegundus, quartas c«cxtas-teiras, "das 

14 aíi? ni.'Rua Alvaru aivüíi n ¦ i ¦ uiiu?«ala so:/
a ii .

nomeia o chefe do Executl-
vo, que é o prefeito. As leis
no Distrito lederai nâo tem
feitura demoeráticu., como
Süo faulo. Sergipe, Plaul,
Maranhão, Minas Uerais, Ma-
to Grosso, Pernambuco ou
Hio Grande do Sul. Sim, por-
que os elaboradores das leis
são eleitos pelo povo, po-rém essas leis estão sujeitas
a veto, aposto pelo prefeitonomeado; e o veto, finalmen-
te, é apreciado e decidido
não pelos representantes do
mesmo povo que elegeu os
elaboradores jja le*. e quesão os vereadores, mas porrepresentantes de outros Ks-
tados — os senadores da lie-
pública. jj

FATOS CLAMOROSOS
O vereaíior Levi Neves,

prosseguindo em «suas con.sideracões, aduziu:— O Distnto federal tem83 anos de vida administra-
tiva, mas já possuiu 43 co-
vernantes, entre prefeitosefetivos, Interinos e inter-ventores, sem contarmos oasubstitutos temporários, quetambém não foram poucos.Conclui-se dai quo a médiade dusáção de um governopara nos, os escravos cario-cas. é de ura ano e pouco.,Esta e a média, mas a ver-dade e outra — mais séria,mais dura e mais criminosa— tivemos mais do 20 pre-feitos que no cargo perma-neceram entro um mès emelo e 9 meses e algunsdias. A descontinuidacfe deeovêrno levará a aJminis-
tração pública carioca aodesastre total, dentro de dezanos, no máximo.

MOBILIZAÇÃO
, POPULAK

Após salientar a sério de

Negoeiauo na COFAP Novo
Aumento da Energia Elétrica
ui-<i fiem n» -. . ...» . '¦'**CONCLUSÃO »A V PAG.

A TOQUE DE CAIXA
Embora a decisão da

COFAP dependa do pronuh-eiamento de treze conseihei-
ros .(todos nomeados pelo go-vêrno) é voz corrente naque-

Ile órgão que o aumento das
[tarifas, que atingirá não só6 Distrito Federal, como
|também São Paulo e Santos,•será votado e homologado a¦ toque de caixa. Foi para ne-
gociá-lo que em princípios

)de maio, os diretores da
jliignt, orientados pelo mem-
;ibro da diretoria da empresa,
ST. S. Monteiro Filho, manti-
['averam prolongada coníerén-
,0» res«2rvada com o presi-
|dente da COFAP em seu ga-iibinete. O jornalista da IM-
(PRENSA POPULAR encon-trava-se na sala da presidemleia, por ocasião da aprescu-
itação dos diretores da Lightao sr. Pacheco e pôde cons-
Itetar a satisfagão desse «ti-

mo, traduzida em prolonga-«os sorrisos, em recebé-los.
A conversação prolongou-se
pbr mais de duns horas,avesso dia numerosas pessoasque pretendiam avistar-secom o sr. Américo Pachecotiveram suas audiências can-coladas para que os direto-res da Light melhor amadas-sem o presidente da COFAP.

PREPARAÇÃO
. PSICOLÓGICA
fiiiquanto não 6 vetado oaumento, a LJigliii- prossegueem sua campanha uslcolóui-ca pela imprensa para de-monstrar que tem prejuízoscom a esploracão da energiaelétrica no Brasil... Aomesmo tempo torna maisprecários os seus se.-vicos aponto dc. ontem, à tardinha,ter suspenso durante 15 ml-nutos. o fornecimento decnertíia a toda a cidade, ia-zendo com que bondes etrens paralisassem, com pre-:iuizos para lôda a popu-lação.

padecimentos tiuo está so-
frendo o povo carioca, a cl-
dade abandonada, sem trans-
porte, entulhada dc lixo,
com abastecimento dágua
deficientissimo. concluiu o
presidente da Comissão de
Autonomia:

— O povo carioca há do
batalhar com destemor pela
conquista da autonomia, tan-

to na Câmara dos Deputados
como no Senado, nus ruas-
como nas sedes de suas ins-
tituicões de classes, científi-
cas. religiosas, sociais, des-

portlvas, beneficentes ou
recreativas, nas escolas onas faculdades, nas oficinas,
assim como na imprensa t
no rádio, nos bairros afor-
túmulos ou nas abandonadas
favelas.

culação estrangeira com co.
lapso nina a economia nucio-
nu!. Eitu Câmara deseja quoa Iniciativa tumadn seja cul-
minada de pleno êxito, para
«áudio na Naçfio, equilíbrio
o estabilidade do erário na.
cional».

JUNTO À PRAÇA
DA REPÚBLICA

So fica mais porto para vo-
cô compro nu filiai do AMAU-
RY. Ruu Vinto de Abril, 7— loja. Atendemos peloReembolso.
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CRUZEIRO]
Soa Ttttn rnmto,'
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Profundamente Antidemocrático e o
Projeto Que Reforma a Lei Eleitoral
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¦aco viuiu em i'1-m por cento,
o im», com a liltimii miijii-
i«vín du hiumiIíiiii. em «eiien-
tn poi- ci'iii'1. ii H.s utilldude»
KiiNtnn pelo* produloce*, co*
1110 iit;iiiai i|iii'i'ii;,i«ti«-, calça-
do, medlcimionioi o máquinas"srlcolas. entro olmntn e c«n.
•o o vlnto por cento.

Por outro |»(|o, o urros"ni cimcu, que em vondldo,
no iimi próximo panado, «
iiuutrocontoM ci-utelros u imcn
do sessonia qulloa, „ ]»u> sem
doixsr margem de lucros, ei-tá tendo r.otnilo, hoje, a n:c-no* do duzentos cruneiro»,
quando o seu custo ile produ-
Váo < do cf«i<do irozontos
a cinqüenta n-uzsiros, «uu
mjdis.

KESP0N8AVKL 0
GOVERNO

A «(ruir nconluou nossomtreviMado que os Intcrmo-
dlArlos. n0 Rio e om Siío pau-.Io, wm íorpando u baixa do
produto, nuer por receio,
quer por falta dc dinheiro, ounindu, por convonlônclo. Tan-to é usslm, que de quitcCnlan cinco dias para cá, JU hou-vo unia queda do mais de du-zentos o cin(|Üentn cruzeiro»
POr saco beneficiado.

0 sr. Afrftnio Azevedo do-durou mitig quo o- ro«>un,,avel
por esse Insuportável estadode colsftn í o governo, O H«n-eo do Brasil cria os maioresobstáculos A concessão (|0 fl-"aliciamento, enquanto aCOFAP só faz agravo* as di-íiculdadci, dos produtores,como o atesta o reocnlo nu-menlo do prcj0 dn ganollnn.

OPEKADA
DOLORES

DURAN
Acometida de uma crise-de upondiclte aguda, a can-tora Dolores Duran foi sub-metida, ontem à noite, auma operaçfio de urgênciano Pronto Socorro.

Seu estado Inspira cuidado.

1'Hiilo MOITA UM.*,

O NI, lllllllll, l-lll-. llilirrilrll cM|„
* Ma uo iilnirti;ii ufuri-ildn pulos >iir«- i„r,
ilu tWltíWttS», K*»« inililli-ars.i, ,„?ii-tluiiriiiili- vem miiilo iniillo frrq||«!,
ludo, «iiiiiliui «mu nu iliian IrMlklofiai,
MismiMirruH ilu Ilu» In-l Caiun-a, a D».íançlo ii u Oorreclo, .i»jn irlumans» ,,„„
iiiitroH iliuiim.. Ns «.l/liilmiu.a de Unu,
grudes, O «•\-ilrl.-Hmti» fiIsdo-nnvUia tMIlu h.- 00010 lii-l-i' n»Kua.

ÜM FLUIDO
IMra definir a Hltiiaçllo

política, o iintlgii ostudiin-
n-uruqui; dn Faculdade de
Direito do Recife nrruucn
esta íraso da cacholu: "Um
fluido escoando»» em dl-
reçao no cnns". Ooimls sur-
gem declarações coniriuli-
tórlun: a cHiidldutura I2tel-
vlno ó "deílnltlvii, cnquiin-
to o forem também os de-

muls nomes lançado»". proviiòrliimente deilnlitva
Ora, o sr. Etelvino afirm*
quo a "unlAo nuclonsl" ,.,
pode vir por milagre. Oraileclnru ser Impossível 0inllugro dn unlAo imclonsl
Aflnnl tteamanelia com o>
jióh o que ttz com II mAoi
ao dizer quo "nu atual fa!so política qualquer |„,.v,s&o sorá prcclpltnds".

K\AMK DE CONSCIÊNCIA
Quando upsrccen a nolli-ln do que n ur. Auro d«* >in,i

rs Andrade era. cumlliluln, conto tantos outros, so Tateie.
Miirglu n inilaenção: que pretenderia Cie com Uso? ,V(ora
o sr. .Moiiru Aiiilriuli- concede entrevista em SAo Paulo
puru ili-cluriir que ih-u » dlln pur min dito. fins csiidk)».
iiini, afirma o homem, foi punia dc ludo, dopoi» de um
exnme de consciência, riinii-ir-iii-iii do IstlftmdlArln, i^h,
entendido,

DOIS AUTISTAS
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Teve a
o n t revista

do sr. Mim-
i:i AiuIra-
de aspectos
o x t e rlorcs
do confls-
.sflo. Assim,
fleu-se s a •
bendo que o
verboso se-
nador estòvn
aceitar a indicação de sou
nome, para evitar quo SAo
Paulo viesse a ndolnr a
candidatura de uni paulis-
ta sobre o qual pesam as
mais graves restrições de
ordem morul. Mas nfio nlu-
dlii textualmente ao sr.
Ademar dé Ba rios. Por que
afinal o sr. Moura Atuíra-
de desistiu? Apenas por-

que "a NaCAo já cstfi por

pique

domai» dividida". Hoiu,,
na entrevista do ex-candl.
dato uma coisa fofa do co-
mtiin. No melhor dn coisa
apareceu o governador do
ETstndo, em eiirne e ossos.
Os jornalistas Imediata-
mente deram us costas ao
.senador e perguntaram ao
sr. JAnlo Quadros y queachava de tudo Isso queahda por ai. "Por enquan-
to OítoU ouvindo n.i vozes
uutotizudas e aqui esta
uma delas", disse 0 llgu-
ronte surgido na cena dc
surprezn. Pouco depois ro-
davam, colores, as máqui-
nas Impressoras, divuigan.
do. aos quatro ventos, os
conceitos dos ilustres ho-
mens públicos, em titulo»
berrantes.

CONCLUSÃO DA 1.' PAG.
campo, cria dificuldades qua-se insuperáveis aos própriostrabalhadores das cidades.
Imagine-se um operário ten-
do que perder um dia de tra-
balho para se apresentar em
cartório e ali requerer, do
próprio punho, o seu tltulol

MONSTRUOSIDADES
KAI siiitii;

O sr. Bruzzi Mendonça con-
tinua sua «inaliso do projeto:— O projeto ainda nega
validade, para fins eleito-
rais, ao registro Uo nasci-
mento feito fora do prazolegal, punindo assim o filho
pela falta cometida pelo pai;o encerramento do alista-
mento 120 dias antes da
data do pleito impede quecentenas de milhares de jo-vens que atinjam nesso pra-zo a idade legal exerçam o
direito do votai-; a. conces-
sao do segunda via do titu-
lo eleitoral só 60 dias antes
do pleito pune, com a nega-
ção do direito de voto, falta
involuntária; a exclusão, na
lista de votantes, dos quenão. retirarem seus títulos
de cartório 90 dias antes do
pleito, é outra restrição ódio-
sa, o mesmo podendo-se di-
zní do dispositivo que nega
o direito de voto aos que te-
nham deixado de votar nos
dois pleitos anteriores; a ex-
çlusão do eleitor que não
consta dei. lista por morte
presumida, nc-m merece ser
comentada; a obrigatorieda-
de de exibição de carteira
cie identidade cassa prática-
mente os direitos do milhões
de eleitores do interior, on-
de poucos possuem tais
documentos.

AS CliDCLAS OFICIAIS
Agora o sr. Bruzzi Men-

Café Filho Recebeu e Mandou
Estudar Três Propostas Para

"OO-WLUSAO DA L' rAG.«Jkato dos Operários Navais.
O projeto em questão íoi

tremetido ao Estado-Maior daArmada, que o achou confor.
toe com a segurança nacio-
nal. Foi era, seguida ao Mi-ntetórlo da Faienda que oar*ovou.

Havia no entanto uma exi.
i géncia da parte dos proponen-tes: os oerários perderiam os

diteitos de f unclonrios aut?:.
quicos, ao mesmo tempo em
Sue 

a empresa ficaria isen-
i das obrigações legais, no-

tadenieote no que se refere
a Lei dos Dois terços..

Em vista disso, foi remeti-
do o processo ao Ministério
ào Trabalho.e o sr. Alencas-
tro Guimarães despachou,
mandando que os japonesese americanos procurassem
uma maneira de contornar as
disposições legais.
A «MOORE MO COBMACK»

DDJETAMENTE
Em dezembro de 1954,

PWMeeuiu o sr. Souza Pln-to, recebeu o governo outra
iwoposta. A «Moore Mc Cor-Jnaclc», empresa de navega-
Çâo nortframericana, candi-datou-se, através de üm tes-ta-de-ferro cujo nome não
quis citar, a apropriar-se doi-oide Brasileiro. Propunha
para isso a formação deuma raa^acíiia mis»*, com

0 capital cie 5 milhões de
cruzeiros, ficando os ianques
eom 52% das ações e a União
com os restantes 48%, co-
bertos pelas instalações, bar-
cos, estaleiros, etc, oxis-
tentes.

O presidente da República
recebeu o projeto e ao invés
dc indignar-se com os ter-
mos absurdos cia proposta,remeteu-o ao Ministério ria
Fazenda, para opinar. Acei-
tava, pois, llmliíalmente, en-
tregar o Lóide, e com êle
todo o nosso comércio maii-
timo, à companhia norte-•americana.

ATRAVÉS DE UMA
ORGANIZAÇÃO
CONTROLADA

Mas não ficaram ai as ten-
tativas dos ianques. Era pre-ciso cercai- por mais uni la-
do, usando in método mo-
nos direto, que pudesse bur-
lar a vigilância nacionalista
do nosso povo e contornar
sua crescente repulsa a pe-netração norte-americana.

Assim, em 4 de março do
corrente ano, recebe Caíé Fl-
lho outra proposta, nos mol-
des da anterior. A Câmara
de Comércio dos Países
Latino-Americanos, conforme
aliás já tínhamos denunda-
do, sugere também que o
Lóide seja transformado em
companhia de capital misto.
HetoeJa porém somente 48%

das ações para os partícula-
res (no caso testas-de-fèrro
dos americanos), mas com a
condição de que a direção da
empresa lhes coubesse.

Ainda dessa vez, Caíé Fi-
ino aceitou a proposta c re-
meteu-a a seus ministros.
Dois ministérios a aprova-
ram e apenas o sr. Aníbal N.
Machado, do Lóide Brasilei-
ro, deu parecer contrario.
CLARA A CONIVÊNCIA

DO GOVERNO
Fica desse modo patenlea-

da a participação do gover-
no, no crime que se preten-
de levar á cabo, alienando
um patrimônio nacional, en-
iregando-o nas mãos dos im-
permlistas ianques, subme-
tendo com isso a economia
brasileira ao controle cios
americanos, atentando pur-
tanto contra a soberania du' Pátria.

Embora estejamos certos
de que toda a população
acompanhará í os marítimos
nà luta patriótica de defesa
do Lóide, mesmo sabendo
com certeza que a mobiliza-
cão popular, barrará os si-
nistros Intentes dos vendi-
lhões do pais, o atual govêr-
no, imposto à Nação pelo
golpe. de 24. de agosto, não
poderá livrar-se da mancha
com qüé o tisnam suas su-
cessiva.. empreitadas entre-
oiiistas. ¦ .

donça comenta a inovação
das céòulas oficiais:

— A substituição das cé-dulas Impressas pelos can-didatos pela cédula oficial
também revela o intuito de
reduzir o corpo de eleitores
a uma casta. E' profunda-mente antidemocrática e ne-
nhum soílsma pode ocultar
seu caráter antipopular. A
cédula oficial submete o elei-
tor a difíceis exercícios de
memória. Aqui, exige-se do
eleitor não apenas um grau•de instrução que o Estado
só tem conferido a pequena
porcentagem do brasileiros.
Aqui, o eleitor deve ser tam-
bém um privilegiado, que a
natureza tenha dotado de
memória, agilidade mental e
sangue frio excepcionais. En-
ganos, confusões e maniíes-
tações emotivas poderão fa-
zer com que o eleitor deixe
de votar ou vote contra sua
vontade. A isso ficam expôs-
tos até mesmo eleitores ex-
cepcionalmente esclarecidos,
mas incapazes de se subme-
terem com sucesso a uma

sabatina mnemõnicii ou
técnica.

FRAUDE
Agora o sr. Uruzzí Men-donça denuncia uma poBSi-bllidade de fraude que a cé-dula oficial faculta:— VejamoB como a cédula

oficial possibilita a fraude.
O chefe político do interior
manda seu primeiro eleitor
de cabresto a cablne com arecomendação de colocar na
urna o envelope em branco,
trazenclo-ihe A cédula eleito-
ral virgem, como recebeu na
mesa. Dal por diante, um
por um, os eleitores vão co-
locando us cédulas já assi-
naladas pelo chefe político,trazendo-lhe em troca, sem-
pre, unia outra cédula vir*
gem. O primeiro Voto será
perdido mas os subseqUen-
tes serão rigorosamente con-
trolados pelos <rdonos> dos
eleitores. Esse processo tor-
nará também absolutamen-
te seguro o comércio de vo-
tos. A cédula oficial nâo evi-
ta, mas facilita, assegura e
oficializa a fraude e a ven-
da de votos.

AQ UINO
tJléüleo ds »un enli-ta)

Coiinuna e venue quulquor
tipo ue caneta tintein,.

AQÜINO
í>u consertos na hora.

A». Marechal Ftorlaoo, 12»
¦¦"¦¦¦•'¦¦»»"¦»¦»¦>«¦•«-«"¦¦-¦¦¦--¦-¦»«¦.

CONVENÇÃO
Hoje a Convenção do PSD decidira
sobre a chapa Juscelino-Joilo Goulart.
Nao sení, como diria o dr. Etelvino, uma
soluçúo definitiva. O PSD é o partido
dus cristiunizHçõcs. Também não .será,
como diriu o sr. Afonso Arlnos, uni a de-
cisão decisiva. Os que conspiram contra
a chapa preparam, inclusive, uma 'alta
de «quorum». A esse respeito há quem
esteja formulando prognósticos, do Inpls
e papel em punho. Nolielu-sc que u sr.
Amaral Peixoto deixará u presidência do PSD se o nome
do sr. João Goulart nfio for mantido. O presidente do
PSD, pelo jeito, está disposto a aniquilar eleitoralmente
o sr. .iiitiirn, por melo dessa aliança com um representante
autêntico dos grupos internacionais denunciados na csrtn
de Vargas,

¦L..----V-'- ¦•>¦.'-.''¦
¦í ¦¦•¦>:¦» .. ¦¦ ¦
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AMEAÇA DE VETO A@ PROJETO
QUE DERRUBA A ASSIDUIDADE
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tarde defendi.» com unhas e
dentes pelo Ministério do
Trabalho, é responsável pelaredução de grande parte dos
salários de milhões de tra-
balhadores brasileiros. Con-
dicionando o pugamento. dos
aumentos de salários à assi-
duidade 100%, esta cláusula,
aliada às tremendas dificul-
dades de transporte eom quetodos se defrontam para che-
gar aos locais de trabalho, é
responsável pela fome em
muitos lares, pelo corte de
centenas de cruzeiros no sa-
lário de um trabalhador.
Basta que o operário se atra-
se um minuto.na chegada ao
trabalho para que perca,além do dia de salário e cio
repouso remunerado, o au-
mento do saiárlo que haja

Sacrifício de Valiosas Reservas de
Minérios Atômicos do Brasil
Em Troca de Pequenas Vantagens

CONCLUSÃO DA 1.' PAG.
Mas é isso que a Embki-

xada americana encarregou
o «Correio da Manhã», de
embelezar como sendo a ga-rantia de um futuro de pro-
grosso e fartura para o
Brasil.

CAPE FILMO COMEÇOU
PELO URÂNIO

O primeiro ato do govêr-no golpista de 24 de agosto
íoi atender à. exigência ame-
ricana de trocar o trigo en-
calhado nos Estados Unidos
por urânio brasileiro. Essa
íoi a estréia de Café Filho no
Catete.

Sabe-se que existe um for-
midável excedente de trigo
nos Estados Unidos. Não há
mais depósito que chegue.
Até navios velhos, encosta-
dos nos estaleiros foram
transformados em depósitos
de trigo. Pois é esse cereal
desvalorizado pela superpro-
dução que Caíé Filho trocou
por minérios atômicos do
Brasil. Cem mil toneladas de
trigo foram assim impor-
tadas. i

Na mesma época, Nehru
negava-se a vender areias
monaziticas aos Estados Uni-
dos, pois *a índia não está
disposta a exportar seu fu-
turo.-.

AINDA O «SIMPOSIUM»
Essa situação, no quadro

já conhecido do saqueio in-
lensivo tias nos-as reservas
de areias monaziticas, au-
mentou a inquietação cios
meios científicos brasileiros

0 AMAURY LÁ 00
SOBRADO ESTA

MALUCO
Aproveite as crises de lou-

cura de AMAURY. Cuecas a
CrS 200,00 a dúzia. Camisas de
tricoline branca CrS 150.UO.
Rim ria Alfândega 318 — 1»
andar. Rua Vinte cie Abril.

J - loja. ,i

ligados às pesquisas atômi-
cas. Foram numerosas as
alusões feitas no «Simpo-
slum de Física Nuclear». Re-
cordemos aqui o que disse
então o professor J. Costa
Ribeiro, depois de comentar
favoravelmente a proposta
americana do ipoob atõ-
micos-:

E' preciso, por outro lado,
. que se compreenda que, a
troco de pequenas vantagens
imediatas fo grifo é nosso)
não devemos, em hipótese
alguma, sacrificar. riquezas
potenciais que virão a ser
altamente valiosas num fu-
turo que se anuncia bastan-
te próximo

Como se sabe, o prof. Cos-
ta Ribeiro solidarizou-se com
o almirante Álvaro Alberto
e jpediu demissão do postode diretor cientifico do Con-
selho Nacional de Pesquisas.

A MISSÃO AMERICANA
DO «CORREIO»

Na série de traduções do
material de propaganda for-
necido pela Embaixada ame-
ricana com que o «sCorreio
da Manha» pretende fazer a
defesa do acordo atômico
Eisenhower-Café Filho, su-
cedem-se as promessas- mira-
bolantes.

Ontem, o «.Correio» n&o
aludiu As suas profecias.Tentou comover os diabéti-
cos. Prometeu para Jf)60 «re-
médios nucleares» é a cura
atômica de tumore.-i cere-
brais. E sobretudo íêz com
que o Nordeste competisse
com o parque industrial pau-
lista. ,

O processo adotado é o de
apresentar as formidáveis
perspectivas de progresso,
que o emprego da energia
atômica para fins pacifiec-sabre para o nosso e para to-
dos os povos, como coisa jáfeita, liquida e acabada, lu-
do o mundo sabe. entretuiVio
que isso nao é possível- en-
quanto o clamor da h-inwru-

dade não conseguir a interdi-
çào das armas atômicas e a
proibição do seu fabrico.

Com sua manobra, tão ti-
pica da propaganda ameri-
cana, o «Correio» pretendefazer passar por bom exata-
mente o que o prof. Costa Ri-
beiro condenou, no «Simpu-
slum» — o sacrifício de nos-
sas reservas valiosas para
um futuro próximo em tro-
ca de pequenas vantagens
imediatas, vantagens que so
resumem a um reator de bai-
xo custo e que pode ser ad-
quirido facilmente fora :los
Estados Unidos sem acordo
algum, sem concessões de
espécie alguma.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação do discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22-5683, com
MARINHO

DWS ENDEREÇOS
DA LOUCURA

Compre tudo por preços
que sâo' verdadeiras maiuqui-
cés em CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfântic-
ga 318 •¦- 1" andar. Rua Viu-
te de Abril. 7 — loja. Aten-
demos pelo Reembolso,

ÚLCERAS
VARICOSAS

Feridas crônicas.
» eesemás dos membros
S&e eliminada!) efimoda e íi-
clkaente, em 90% dos casos,
cem apUcttcác, ess média de

4 Ataduraa UNAPASTE.
A vt-nda das noas liarmávia»
do pHm e nu VDP, Cuixu
r«««l*l, s.!:-.:>. i;i„ dè Jnncii-n,

It. (•-.

obtido por sentença da Jus-
tiça do Trabalho. No que so
refere às mulheres, tul exi-
géncia é ainda mais absurda,
pois por motivos dn ordem
biológica lhes é praticainen-
te impossível a assítluiciaüe
integral ao trabalho.

IRES ANOS dl: iajta
No ano de .I95ü, a Justiça

do Trabalho passou a ciliar
sentenças em que incluiu,
sem exceção alguma, a cláu-
sula Ue assiduidade. Tantos
eram os prejuízos causados
que a reação dos trabalha-
ciores logo se fèü sentir. Tal
era o absurdo que os mar-
moriistas, por exemplo, se
perdessem um minuto no lio-
rário de entrada, no serviço,
perdiam, embora trabalhou-
do, mais da metade cio sala-
rio' mensal. Fato idêntico
ocorria com os aeroviários,
que deram então início ã
campanha pela derrubada cia
cláusula. Um projeto neste
sentido foi apresentado ao
Congresso pelo então depu-
tado Lúcio Bittencourt. E jácom uma perspectiva mais
concreta, os Sindicatos co-
meçaram a se unir para a
luta.

Em 15 de julho de 1952,
a Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil lançou üm
manifesto, conclamando os' trabalhadores e sindicatos
de todo o país a estrutura-
vem comissões intersindi-
cais contra a assiduidade in-
legral. Uni amplo movimen-
to espraiou-se então pelasfábricas e oficinas e em pau-cos meses mais de uma cen-

. tena de sindicatos eníileira-
vam-se na luta pela derru-
bada do odioso dispositivo.

UM MARCO NA UNIDADE
DE AÇÃO

Em 17 e 18 de novembro
de 1952, mais de 200 dirigen-
tes de sindicatos de todos os
Estados do Brasil reuniam--se nesta Capital, no salão
do Sindicato dos Têxteis.
Vindos dos portos do Pará,
das tecelagens do Recife, das
metalúrgicas de São Paulo,
dos navios, dos diques e das
usinas, homens de mãos ca-
losas uniam-se e discutiam
ligados por um laço comum:
o desejo de livrar a classe
operária brasileira do odioso
regime da assiduidade inte-
graL Era a Convenção Na-
cional Contra a Cláusula de
Assiduidade Integral. En-
cerrados seus trabalhos, de
todos os recantos do Brasil

I
começaram a chover cartas,
telegramas, memoriais, abai-
xo-assinados e apelos, aôs
deputados e senadores. Os
Siiiclicaiob apunham em to
dos seus documentos ura ca-
limbo: «Abaixo a assiduida-
cie integrai».

Vieram as vitórias, esca-
ràmuçtt por escaramuça, ca-
da vez maiores e há poucos
dias o üenado Federai apro-
vou poi unanimidade o pro
jeto i_ucie Bittencourt.

Com a mesma força com
quu se levantaram e se uni-
iam para obrigar o Congres-
so a derrubar a cláusula dt-
assiduidade, também agora
os trabaüiadores saberão le-
vantar-se pata impedir o ve-
to do presidente da Repú-
blica.

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dire-
tamente da fábrica ao
consumidor sem interme-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, llnhos, gabar-dlne, guarda-chuvas, som-brinhas. Venha e compre
na fábrica por preços quesó a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81.

SOCIAIS
CÜMTJi. T E 0 D 0 R 0

LkUA — Em Niterói, ondo¦residia íaleceu, sexta-feira
úHima, o comandante Teo-
doro Leon da Silva. Ao
seu sepuitamento compareceu
tjTHi.ue número dè pessoas.Ò emte. Teodoro en:, Idòi-
participou da delegação bra-
sütíira ao Congresso úa Faz.
Cm Viena.

ANIVERSÁRIOS
iMAWOKL JUÂÜ — Faíanos, noje, 0 sr. Manuel João

da Silva) correspondente da
lldPRJslNSA POPULAR em
Petrópbiis.

MARIA DA GLÓRIA -
Festejou, n0 dia 8, seu ane-
versário natalíeio a jovemMaria da Glória.
JA1R GUEDES — Transcor-
reu, dia 7, a data aniversá.
ria cio jovem Jair Gueder, aju-
<lis'a da IMPRENSA PO-
PULAR.
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CONFERENCIflMM EM PARIS MOLOTOV E EDGARD FflÜRÍ
t**«^«-^^«»*<«s^^

OS MARÍTIMOS DEFENDEM A PÁTRIA
AO SE OPOREM A VENDA DO LOIDE

^ií^S*1*d0?.arreíud,ama?'•"«formação dl autarquia em empresada eeeno-
ÍiSau 

ejmpanhlai estrangeirai gov ernam o Brasil" - Marinha Mercante oficial nãodá lucros diretos -- O que foi a mesa-redonda convocada pela Federação Nacional dos Marítimos

[llmMWSSm^ m ALMÔ$° OFERECIDO EM HOMENAGEM AOMin55i!K fMKKPKBDA mk0 S0V,ÉT,CA -SECÜ,Ü PAM os ESTAD0SUNIDOS A DELEGAÇÃO SOVIÉTICA A SESSÃO COMEMORATIVA DAS NAÇÕES UNIDAS
PARIS, 

9 (AFP) — O sr. Vlatcheslav Molotov, ml-nlstro dos Negócios Estrangeiros da União So-

A [iii.cnilldii ontresu da
Marinha Mercanto brailwi-
ra a armadores ncrtc-ame-
rlcaiios sotreu uiiteontom, nn
mcsn-rcuonUii convucuila pc-
ja r i üci in.ao Nuçionul uos
,\iai turnos, a mais veemente
rcruima. A op.iufio dos tra-
liainuüorcs «fu mar, repu-
dando u manobra cniroguis-
ta do atual governo, encon-
trou eco nas palavrus dos
deputados Leênidas Cardoso,
Aarão Steinbruck « Irincu
José do Souza, do coronel
Salvador bonevides. do St-
cretariado da Liga da Bman-
cipacfto Nae.onal. do sr.
Luiz Fernando do Carvalho,
do Departamento Proíisslo-
nal deita entidade, do sr.
Pedro Brando c do líder sin-ilic.il Hobcrtq Morena, ali
presentes como convidados.

Os vibrantes aplausos quoapoavam as manifestações
dc repúdio dos Conselheiros
e representantes dc Sindica-
tos, deram a medida da d,s-
posição dos homens do mar
de impedir a todo o custo o
erime que se prepara nos
bastidores do Catete.

EM DEFESA DO
BRASIL

• — Os 110 mil marítimos
aqui representados, de dl-
rcito e de fato. declarou ini-
clalmento o Conselhc.ro Pi-
za, do Sind.cato do» Emore-
«ados e Escritórios de Em-
presas dc Navegação, não
concordam com semelhante
atentado à soberania de nos-sa Pátria.

Prosseeulu analisando asatribuições do Lólde Brasi-
le ro. quer como reserva ofi-ciai da nossa Marinha dcGuerra, quer cumo susten-
táculo da economia de vá-rios Estados. Para ilustrar
citou o fato. acontecido re-centemente em Sergipe, culogovernador, assoberbado como problema do. escoamento
dc 60 mil sacas de açúcar,solicitou a colaboração doWide. sendo prontamenteatendido.
Destruiu Inteiramente a

lenda de que os «def icits» da
autarquia decorrem dos sa-
lários supostamente altos, pa-
gos aos seus trabalhadores.
Acentuou que os deficlts de-

fr JUAREZ E 0
ACHACADOR

NOTICIAMOS, ontem, a prisfle,em flagrante, como nchnca-dor, de um dos diretores da pro-paganda da candidatura do sr.Jiisre» Távora. O ladrão da bema medida do grupo quo se bate
pela «redtncfto» do pais, apre-
jtoundo Juarez como «salvador».
O sr. Juarez vocifera, esmurramesas, faz esgares messlanl-ro, Jurando castigar os ladrões.Mnt mio Impede o messias quoum velho achacador, um plcare-tn roles M*ju um dos pregoe!-ro* de seu messianismo.

Inspetor du llvndn Imobiliária,
posMiimlo fortuna sem provarquo a obteve, o uehuuuüor Tussoda Silvu AnuíraI faz parto docirculo austero do sr. Juarez. Okr. Juarez quer tomar o poder,mu, apenas para consentir quo(¦ Tusso monto o seu • sistemamirim do corrupção mas so lm-
plante a ditadura maciça daMumlurd 011, com a minuciosa
execução de todus ns vergonho-«as obrigações que subjugam anussu pais au aacôrdo» militar
com os I—tiiclos Unidos.

Na hora cm que foi preso, re-telicndo os dez mil cruzeiros da
propina, o nchacador deveria terno bolso materiais de propugan-«Ia do seu chefe... El parte das
propinas tomadas mio tra pagura. propaganda também?

Itealraente divertido mas mo-bretudo esclarecedor para o po-vo a fim do que vire pelo aves-so o palavrório demagógico de¦ínarez o veja, do perto, a rcull-
dado do filo nefasta cândido-
tnra.

-k IHSOLÊNCIA
DE ESPIÃO

0 
mandado de segurança lm-
petrado pelu espião nazista

Túlio Régis Nascimento contra
a direção da Faculdade do Cten-
cias Médicas da Unlversldude do
Distrito Federal, que não o ma-
trlculou como aluno excedenteno sexto uno do curso, mostra
não só a audaciosa ação dostraidores impunes como tambémassinala, nltldumcnte, o regime
que promove a traição e garantea Impunidade.

Em condições normais do re-
Slme democrático, quando o po-vo tem amplo direito de exer-cer a sua soberania, não seria
possível espetáculo degradantecomo esse, de um espião nazis-ta contesso, Impetrar mandados<!e Justiça e desafiar os estudan-tes que o repelem como colega.

Os estudantes, na verdade,nao podem ter outro movlmen-to senSo o da repulsa contra ta-manho Insulto a memória de vi-tlma.i da espionagem de Tullo,dos soldados mdftos cm PIstóiae do patriotismo de nossa mo-cidade.
Mas no regime dc Café ascoisas tomam outro rumo: pa-triotas legítimos sofrem prisãoInjusta c bárbara, enqilanto es-

piões como Túlio, cinicamente,são soltos e premiados e se atre-vem a exigir da justiça que o<«ca sentar numa escola ao la-do dos Jovens patriotas.

ADERIRAM
À GREVE

LONDRES, 9 (AFP) —•
Perto de cem membros da
tripuaçâo do navio «Empress
oí France>, da Canadian Pa-
ciflc, luntaram-se à greve
dos tripuantes. O navio atra-
cara em Liverpool no Inicio
desta semana. Devia seguir
viagem sábado ou domingo,
mas os passageiros Já ti-
nham' sido avisados de quedeveriam aguardar lnstru-
Ções da , companhia, antes
que embarcassem.

Depois do «Empresa of
Austrália» o «Empress of
France» é o segundo navio
da Canadian Pacific afeta-
do pela greve. Três paquetes
da companhia Cunard es-
tSo igualmente imobilizados,
bem como o «New Foun-
(iland-, da companhia Fur-
ftM*.

correm antes do tudo da Ir-rcspomiablll d a d e govorna-mental, como no caso da no-meaçflo do atual ugente cm
Fortaleza. O diretor do Lloyd
íoi obrigado a engolir como
imposição do sr. Café Filho
a nomeação para esse cargo,
do um íarmacoutlco do Inte-
rlor, sem nenhuma creden»
dal, a nao ser o íllhotlsmo.

Terminou apelando para os
parlamentares presentes nosentido de que levem à Cá»mara os anseios dos mariti-
mos brasileiros, dispostos alutar, nao apenas em sua de-
íesa, mas principalmente em
defesa do Brasil.

PORÕES VAZIOS E
ÁGUA COMO LASTRO
O representante dos Oil»ciais dc Náutica, comandante

Humberto José Rodrigues,
assinalou a contradição das
Informações da chamada
grande Imprensa que ora fa-
Iam em carência dc navios
para o transporte de merca-
dorias, ora reclamam que os
navios do Lloyd trafegam vu-
zlos, tudo para justificar aconcessão de cabotagem às
empresas estrangeiras.

— Nós temos conhecimon-
to da situação dos nossos iia»
vios, aparteou o marinheiro
Osório. Viajamos com os
porões vazios e multas vê-
zes temos que bombear água
como lastro, para garantircondições de navegabilidade.
Se apesar disso as compa-
rthias estrangeiras conse-
guem permissão para fazer
cabotagem, é por que estas
companhias governam o pais.O simples atendimento por
parte do govômo, do item
n° 1 do acordo para a ces-
saçãp da última greve, seria
o bastante para arrancar o
Lloyd das condições a que
íoi jogado, prosseguiu o co-
mandante Rodrigues. Nesse
item, prova do patriotismo
dos grevistas que colocaram
em primeiro plano os interés-

ses da Pátrio, esto exigido
quo «e respeito a Constitui-
çao no que se refero n exclu-
slvidade da cabotagem punios barcos nacionais; que ru
garanta a Marinha Mercan-
tu naclonul pelo menos 5U'/<>
dos transportes, 4ios acordos
comerciais firmados; que as
obras o reparos sejam feitas
em nosso pais sem u Interíe-
rência dc Intermediários;
que seja Incentivada no Bra-
sil a construção naval.

O mal, acrescentou, é
que nao exigimos o cumpri-
mento desse item. E por quosó pedimos, nao íomos ateu-
dldos.

Abordou a questão dos
propalados aleileits» do
Lloyd Brasileiro, mostrando
como êlcs decorrem da sa-
botagem do próprio governo
à çmprôsa. E concluiu:

Alegam essas deílclôn-
cios para liquidarem com o
Lloyd c assim criarem us
«razões» para a sua cnticgu.
NENHUMA MARINHA

MERCANTE DA LUCROS
O sr. Pedro Brando apre-

ciou os argumentos invoca-
dos para a transformação do
Lólde em companhia mista,
salientando a má-fé com que.são expedidos.

Nenhuma Marinha Mer-
cante cíiclal no mundo du
lucros diretos, disse, e mos-
trou que as vantagens aufe-
ridas nos paises que us man-
têm são indiretas.

Acrescentou que o desl-
qulllbrlo atual pode ser re-
duzldo a um nivel satlsfató-
rio se fôr estabelecido um
planejamento, se fôr abolido
o sistema de se Importar
CIF e se exportar FOB, isto
é, se transportarmos nós
mesmos as mercadorias que
comprarmos e vendermqs, se
aparelharmos nossos portos,
se passarmos a construir
nossos próprios navios.

A intervenção do sr. Jorge
Líder de Souza Pinto, parti-

cipanto dos debates na qua-lidado do diretor do um po»rlódlco «Jornal dos Mariti-
mos», embora defendendo
uma tese a que so opuseram
todos ns participantes, ofe-
receu no entanto denuncias
concretas da conivência do
governo com a pretensão
dos americanos, denúncias
essas que pela sua grávida-
de, noticiamos cm outro
local.
SÍMBOLO DA SOBERANIA

NACIONAL
Tanto o deputado Aarão

Stcinbruck, como o deputa-
do Lcónldas Cardoso, saQ-
ilaratn a iniciativa da Fede-
raçfio Nacional dos Mariti-
mos como uma demonstra-
çao de vigilância, em defesa
da soberania nacional amea-
cada, pois «se n&o nos adlan-
turmos às ameaças, teremos
que combater depois fatos
consumados». Foi caraetc-
rizada o luta que Iniciam os
marítimos, c que deve se cs-
tender a todos os brasilei-
ros, como um aspecto da lu-
ta pela emancipação nado-
nal. Terminou o deputado
paulista por afirmar que co
problema da Marinha Mer-
cante Nacional será resolvi-
do pelo povo».— A Marinha Mercante
é um símbolo da soberania
nacional, declarou em seu
discurse; o coronel Salvador
Benevides. Não é possível
transferir a grupos, que só
visam a lucros, a defesa des-
sa soberania.

vlèllca, chegou hoje a esta capital, vindo de Moscou
por via aérea.' O sr. Molotov foi recebido por umudelegação de personalidades soviéticas, entre as quaisdestacavam-se os srs. Kuzmu Klsselev, vice-presidentedo Conselho e ministro dos Negócios Estrangeiros dallklo-Rússia; Luka Pulamatchuck, ministro dos Ne-gocios Estrangeiros da Ucrânia; Nicolal Fedorenko,vlce-mlntslro dos Negócios Estrangeiros, a Sergel VI-nogradov, embaixador da União Soviética na França.O sr. Molotov declarou sor- —

rindo, no desembarcar do
nvllio que .so sentia ícllz porchegar n Paris. Nada mais
tenho n dizer», acrescentou.

Interrogado, em seguido
pola Franco Pressc, sobre a
visita do chanceler Adcnaucr
a Moscou, o sr. Molotov II-
mltou-sc a rc-oondor: «Verc-
mos mais tarde».

Do aeroporto o sr. Molo-
tov seguiu diretamente paraa Embaixada soviética, em
compnnhla do embaixador
Vlnogradov.

HOMENAGEADO
PARIS, 9 - O sr. Molo-

tov, ministro das Rclnções
Exteriores da União Sovlétl-
ca, chegou hoje de manha
u estu capital, orjde passouo dln, até Ir embarcar, em
Cherburgo, com destino aos
Estados Unidos. O sr. Antol-
ne Plnay, ministro das Re-
luçõcs Exteriores, orgunizou,
em su. honrn, um almoço,
no Qual d'Orsay, almoço a
que esteve presente o presi-dente do Conselho, Edgar
Faure.

Ao terminar o almoço ofe-
recido ao sr. Molotov no
Qual d'Orsay, os meios au-
torlzados franceses declaram
que u conversação, que foi
de ordem mui*. geral, desen-
rolou-se numa atmosfera ex-
treinamento amistosa.

Essa conversação girou

PRECISAMOS COMERCIAR COM
TODOS OS PAÍSES DO MUNDO

Discurso do deputado Campos Vergai, na Câmara, reclamando 0
imediato reatamento de relações com a União Soviética — Várias
manifestações de apoio ao pronunciamento do parlamentar paulista

Mostrou a seguir que o p principalmente sobre os pro-
crime que se premedita con- á Jetos de reunião de uma con-
tra o Lólde faz parte do con- É íerêncla dos Quatro Gran-
junto de medidas que vêm I des, sobre a questão do de-
sendo tomadas para nniqüi- p earmamento c sobre a quês-
lar a economia nacional. Ú tâo alemã.

Falaram ainda o deputado ú De maneira gecal, insiste-
fluminense Irineu José de p -se. do lado francês, na ex-
Souza, o lider sindical Ro- Ú trema cordialidade das con-
berto Morena e o presidente Ú versações de hoje, frisando-se
da Federação, sr. Mamede % que o ministro soviético das
Caetano Teixeira, e outros á Relações Exteriorcs rrianifes-—-''"• g tou o desejo de ver estabele-

g§ cidos contados diretos, fre-
quentes e amistosos com os
dirigentes franceses.

O almoço oferecido ao £r.

oradores.

Em discurso que proferiu, ,
numa das últimas sessões
da Câmara, o deputado Cam-
pos Vergai voltou a encare-
cer a necessidade de o Bra-
sil restabelecer relações di-
plomáticas e comerciais com
a União Soviética e todos os
países do campo do socialis-
mo com os quais ainda não
mantém intercâmbio de ne-
nhuma natureza.

As considerações do repre-
sentante paulista vieram a
propósito da discussão do
projeto de decreto legislati-
vo que aprova o acordo mer-
cantil com a Iugoslávia.

«À medida que os meses
vão correndo — disse o ora-
dor — chegamos à conclusão
de que precisamos conquis-
tar novos mercados para as
nossas produções e adquirir
de outras nações o que de
útil nos possam oferecer, in-
dependentemente de seu rc-
gime político ou mentalidade
filosófica.

Observando serenamente a
nossa situação, vemos que
estamos colocados numa con-

COLIDIRAM
OS PETROLEIROS

LONDRES, 9 (AFP) — O
petroleiro sueco «Johanni-
shus», de 10.788 toneladas,
incendiou-se e íoi abandona-
do pelos 42 membros de sua
tripulação depois de ter co-
lidido, hoje de madrugada,
com o petroleiro panamenho
«Buccaneer», de 7.256 tone-
ladas, entre Ramsgate e a
costa belga.

Ao todo foram recolhidos
até agora 21 sobreviventes.

O «Johannishus» arde fu-
rlosamente e as chamas po-
dem ser vistas a várias mi-
lhas de distância.

tingência muito curiosa: de
um lado, paises como os Es-
tados Unidos, Inglaterra, Mé-
xico, França, Uruguai, Itá-
lia, Turquia, índia — alguns
dos quais até excessivamen-
te conservadores e religiosos

mantêm relações com a
União Soviética, e o Brasil,
até esta data, com grande
prejuízo para o seu comer-
cio interior e exterior, ainda
não reatou essas relações. A
Argentina, por sua vez, tem
acordos em vigor com todosj paises da Europa Orien-
tal, inclusive com a URSS.»
"NAO PODEMOS EXCLUIR

NAÇÃO ALGUMA"

Adiante, frisou o sr. Cam-
pos Vergai;— Devo lembrar que o
comércio internaconal não
vive da exclusão de dever-
minadas regiões ou dc de-
terminados povos. Quando
os íenicios saíam de sua pe-
o.uenina região para levar o
comercio a todas as partes
do mundo, indo além do Es-
treito de Gibraltar, nunca
se preocuparam com a poli-
tica, com a religião, com a
f.losofia, com a língua, com
a raça das outras terras e
dos ouíros países. Os fení-
cios cheguram até à Améri-
ca. O comércio, nesse caso,
é independente e indivisível.
Éle está acima das càràcte-
rísticas dos povos e das
regiões.

Prosseguindo. afirmou:—• O Brasil, como todos os
países, tem também uma
parte comercial de rjue nos

cumpre cuidar. Precisamos
aprender a fazer negócios
interessantes com qualquer
país do mundo. Não pode-
mos excluir nação alguma,
muito menos a vastíssima
região geopolítica e comer-
ciai integrada pelos paises
euro-asiáticos regidos pelo
si»'ema socialista.

Aliás, há mais de cem
anos. em janeiro de 1808, o
príncipe regente, que fug.ra
de Portugal para cá, a con-
selho do grande economista
Visconde de Cairu. dera ao
Brasil e ao mundo um admi-
rável exemplo comercial,
procurando atrair para a
nossa órbita comercial aqui-
lo que a ela interessava:
mandou abrir os portos bra-
sileiros a todas as nações.

APOIO DE DIVERSOS
PARLAMENTARES

Vários deputados, em apar-
tes. solidar.zaram-se com o
ponto de vista do sr. Cam-
pos Vergai, entre os quais
os srs. Último de Carvalho,
Carlos Albuquerque, Nelson
Omegna, Wilson Fadul, Clia-
gas Freitas, YuMshique Ta-
mura e Osvaldo Lima Filho.

O sr. Wilson Fadul assi-
nalou: 1

— O fato primordial é que
o Brasil precisa libert-.ar-se
do monopól o do comércio ex-
terior a que está submetido e
só pode fazê-lo ampliando
sua exportação, criando in-
tercâmbio comercial com to-
dos os povos do mundo, com-
prando onde lhe fôr mais
conveniente e vendendo a
quem lhe pagar melhor-
Esta. a tese iusta rjue de-
íendo e oue, acredito, é da
maioria dos deputados.

Attlee Desistiu
LONDRES, 9 (AFP) —

O sr. Clement Attlee decla-
rou hoje de manhã ao Grupo
Parlamentar do Partido Tra-
balhista r*ue desistia de re-
tirar-se da política em outu-
bro. vindouro e que perma-
neceria à frente do Partido
enquanto éste julgar neces-
sário.

Molotov terminou ns 14,15
(GMT). O presidente Edgar
Faure e o sr. Antolno Plnay,
irinistro francês das IlcInçScx
Exteriores, acompanharam o
sr. Molotov ntó o limiar da
porta, onde, por alguns lnii-
(antes, ficavam à disposição
doa fotógrafos.

Antes da dolxar o Qual d Or.
say, o sr. Molotov manifestou
o desejo de ver novamente os
dirigentes franceses, nesta
capital ou em Moscou.

Numa lircuslne «Zlm>, queo aguardava, o sr. Molotov dl-
rigiu-sc imediatamente pnritu Estação Saint-Lazare, ondo
acompanhado do numerona
deloguçüo, tomou o trem puraChcvburgo. Dête porto, parti-
rá, esta noite, no «Quccn Eli-
zabelh>, com destino aos Es-
tados Unidos.

SEKIA BOM
PAUIS, 9 — (AFP) —

«O sr. Molotov indicou, no
decurso da convci-sação quetive com, êlo hoje, que seria
bom que fossemos a Moscou,
o sr. Plnay e eu próprio», dc.
clurou o sr. Edgar Faure. em
entrevista à imprensa, conce-
dida, esta tarde, no Palácio
Matignon-

Pcccisou o sr. Faure quenada íoi ordenado a-respeito
dessa viagem.

«O tom da conversação, a-
crescentou o sr. Faure, foi
bimpáüco •.

Violam o Acordo
de Genebra

HONG KONG, 9 (AFP)— Anuncia a rádio do Viet-•Nam Fopular que a delega-
ção das forças combatentes
do Pathet Lao protestou re-
centemrnte junto ao govêr-
no laotiano contra os reite-
rados ataques desfechados
contra as unidades militares
nas zonas de reagrupamen-
to, bem como contra a in-
tenção do governo laotiano
de realizar eleições unilate-
rais no dia 28 de agosto. O
protesto, comunicado por
meio de carta ao governo,
após declarar que a atitude
do governo laotiano consti-
tul violação ao Acordo de
Genebra, reclama o imedia-
to reinicio da conferência po-
litica.

CONVEERSAÇÕESINDO-SOYIETICAS
MOSCOU, 9 (AFP) — «Es-

tendemos a mão paclficamen-
te e espero que os outros po-
vos a aceitarão», declarou
Nehru, primeiro-ministro in-
diano, dirigindo-se aos dirl-
gentes soviéticos num discur-
so pronunciado na recepção
que lhe íoi oferecida no
Kremlin.

Podeis estar orgulhosos,
prosseguiu, dos resultados
obtidos tanto na guerra co-
mo na paz. Sois uma gran-
de potência e com isso, vos-
sa responsabilidade é das
maiores. Estou persuadido de
que usareis esta responsabi-
lidade num objetivo nobre».

Segundo os meios próxl-
mos à delegação indiana,
Nehru propôs aos dirigentes
soviéticos irem a Nova De-
lhi, ainda este ano. Consta
que os soviéticos aceitaram
o convite.

RECEPÇÃO A NEHRU
MOSCOU, 9 (AFP) — «E'

preciso que o governo india-
no, de acordo com o govéi-
no da China e com o nosso,
tome todas as providências
a íim de pôr termo à tensão

0 Estados Unidos do que as
Ú idéias de Foster Dulles.

S seios de borracha são
mais populares nos

p Telegrama da agência de
,„.,„. 0 notícias France Presse,

Também declarou-se um | datado de ,Nova Iorque,
incêndio a bordo do «Bucca- f informa que 

'«.as 
mulhe-

neer», mas Íoi rapidamente americanas com-dominado e não se verificou | 
res amtr,í«7,? L ,,,

nenhuma vitima a bordo do $ praram, em 1954, cerca de
$54 milhões de dólares de seios de bor

mm
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Sugere o jornalista que o p
ministro da Marinha po- Ú
nha «o almirante a 0
pique». Ú

Não, Joel, não é assim I
que se resolve uma neces' *
sidade fisiológica.

petroleiro panamenho.

Contribuição
ao Reforço

da Pas
-aí

j| racha».
|í O telegrama diz, mesmo, 54 milhões,
É o que, em nossa moeda, eqüivale a 4 bi-
p liões de cruzeiros — quase um décimo

do orçamento da República e um quin-
Ú to do orçamento de todo o Estado de

São Paulo.
Que irão fazer as mulheres norte-

americanas com tanto seio?.

BEM, 
são coisas de estilo de vida, que

devemos defender da investida có-

BELGRADO, 9 (AFP)
visita do sr. U. Nu, primeiro'•ministro birmanês à Ingos- jlavia, «terá grande impor- é
tância para o reforço das p

um jornalista birmanês, en- munista. O telegrama da France Pres-
viado especial do «Taing se continua:
Lone Kyaw», e do «Red g «Os fabricantes anunciam, na revis-
Star» de Rangoon. «Fieou te mensai «Corbert», o aparecimento,
SlVe'a-pers^s - —cado. de «maillots» esnecialmen-
que tivemos na Birmânia, fo- p te desenhados, em cujo interior estão
ram de grande utilidade, nêo | previstos todos os enchimentos neces-
apenas para as relações en-
tre nossos dois países, mas
também para o reforço do
principio tegundo o qual os
problemas Internacionais de-
vem ses* resolvidos de for-
ma pacifica, e para a dlrni-
nulção do perigo de guerra
em geral. As conversações

sàrios.»
Almirante Pena Boto, cuidado com

sa praias enganosas!

JOEL SILVEIRA acha que o sr. Boto
J anão consegue livrar-se da insopitá-

atualmente realizadas em ^ vel necessidade fisiológica de salvar a
Belgrado contribuirão igual- g Pátria, que lhe castiga as entranhas».
mente à consolidação da paz é, y.jmllfl, 1^ ., "iBimiwrrT—i—memmmm

«nARA o Socialismo só existe valor |
* no trabalho braçal; o esforço in- ^

telectual fica banido do seu conceito de 0
trabalho.» ú

Isto é escrito na Capital do país, e ^
quando já ultrapassamos a metade do 0
século XX. I. t.

No artigo divulgado pelo vesperti-1
no do sr. Lacerda,' o deputado integra- |
lista Compagnoni, vendedor de vinhos |f
nesta praça, faz também várias citações ^
de Marx. |

na zona de Formosa», decla-
rou o marechal Bulganin,
presidente do Conselho de
Ministros da URSS, na gran-
de recepção organizada no
Kremlin em honra ao primei-
ro-ministro indiano, Jawar-
harlal Nehru.

MOSCOU, 9 (AFP) —
Uma personalidade Indiana
declarou: «As conversações
entre os dirigentes soviéticos
e nós tomarão o caráter de
um exame da situação inter-
nacional. Um «tour d'hori-
zont» — como dizem os íran-
ceses. «Mas certamente
que nessas conversações ha-
verá lugar reservado para
os problemas e perspectivas
de unia cooperação econômi-
ca entre nossos dois paises.

E' possível que seja publl-
cado um comunicado sobre
a visita do primeiro-minis-
tro indiano, mas provável-
mente só depois da volta do
sr. Nehru a Nova Delhi.

DERRUBADO
O MINISTRO

NAZISTA
HANOVRE, 9 (AFP) —

O sr. Leonhard Schuter, mi-
nistro da Educação e dos
Cultos, da Baixa-Saxônia, pe-
diu demissão, esta tarde.

Desde o dia 4 do corrente,
o sr. Schuter tinha sido afãs-
tado pelo ministro presiden-
te do 4Land», dr. Henrich
Hellwege. O ministro da
Educação o dos Cultos aíir-
mara, então, não haver so-
licitado o seu afastamento.
Uma comissão procede a um
inquérito sobre as acusações
de neo-nazismo e procedi-
mentos criminosos, levan-
tadas contra êle.

Os protestos veementes da
opinião púbica do «Land»,
e principamente dos meios
universitários forçaram a
demissão do ministro.

Sugerimos ao ilustre parlamentar 0
que regresse imediatamente à cavala- ^
riça. II
A 

POLÍCIA agora passou a agir na p
televisão. % No programa de quar- é

ta-feira, Lacerda apontou várias «cê-
lulas comunistas», além de alguns es-
critores.

A seguir, foi dada a palavra a Etel-
vlno Manicura.

O coronel Cortes achou desnecessá-
rio comparecer.

Assassinados
Pelo Bandido

Cliiang Kai Shek
PARIS, 9 (AFP) — «Dois

pescadores chineses foram
mortos e outros cinco foram
feridos no dia 6 do corrente
por aviões de Formosa, que
atacaram, ao longo das re-
giões costeiras de Tsinkiang
(Província de Fukién), na-
vlos de pesca, um dos quais
foi afundado, além de três
danificados», — anuncia a
Agência Nova China. -
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MOLOTOV

JUKOY ESCLARECE A QUESTÃO DA
CORRESPONDÊNCIA COM EISENHOWER

MOSCOU, 9 (AFP) — In-
terrogado, em uma recepção
na Embaixada da Inglater-
ra, sobre sua correspondên-
cia com o presidente dos Es-
tados Unidos, general Ei-
senhower, o marechal Jukov,
ministro da Defesa da URSS,
declarou:

«E* sempre agradável cor-
responder-se a gente com
um amigo. Minha carta e a
do general Eiscnhower tive-
ram caráter pessoal, Eisenho-

wer poderá dizer com a mes-
ma satisfação quê eu o quede amizade havia nas nos-
sas missivas. Todavia, porenquanto, tanto êle como eu
resolvemos não revelar o con-
tudo dessas cartas?.

Um «repórter> perguntou
ao marechal se essa corres-
pondência continuaria. Ao
que Jultov respondeu: «Pen-
so que não nos recusaremos
a nos corresponder um com
o outro...>

Prossegue a Greve Dos
Ferroviários Ingleses

LONDRES. 9 (AFP) —
As conversações sobre a
greve íerroviária recomeça-
ram hoje de manhã no Mi-
nistério do Trabalho. Repre-
sentantes das duas partes in-
teressadas — direção das es-
tradas de ferro e executivo
do Sindicato dos Mecânicos
e Maquinistas, reuniram-se
em duas salas separadas do
Ministério. O chefe do Ser-
viço de Arbitragem do go-
vérno, VVilfrid Needen, vai
de uma sala para outra pa-
ra transmitir ou sugerir pro-
postas.

HOJE, NOVA REUNIÃO
LONDRES, 9 (AFP) —

A reunião entre o presidente
da Direçãj da. Ferrovias e
os membros do executivo do
Sindicato dos Maquinistas e
Mecânicos de Locomotivas,
que deflagrou a greve dos
ferroviários há onze dias,
terminou depo;. de duas ho-
ras de discussões, na presen-
ça do diretor dos Serviços de
Arbitragem, do governo.

As conversações serão
reiniciadas amanhã de ma-
nhã.

OUTRA REUNIÃO
LONDRES, 9 (AFP) •Os

NO SUCESSO
DO CONVITE
MOSCOU, 9 (AFP)' —

«Acreditamos no sucesso do
nosso convite ao chanceler
Adenauer, já que enviámos
uma .acta, mas nem tudo de-
pende de nós», declarou o
sr. Mlkyan, primeiro vice-
-presidente do Conselho So-
viético, falando aos jornalis-
tas, durante uma recepção
na Embaixada da GrãfJreta-
nha, nesta Capital, <

dirigentes do Sindicato Na-
cional das Ferrovias, quenão participam da greve dos
ferroviários, reuniram-se es-
ta tarde a fim de estarem
prontos a se juntar às con»
versações em curso entre a
direção das ferrovias e o Sin-
dicato dos Mecânicos e Ma-
quinistas, cujos 67.000 mem-
bros estão em greve.

Essas conversações, inter-
rompidas no íim da manhã,
serão retomadas amanha de
manhã. Ao término do en-
contro desta manhã, o sr.
Baty, líder do sindicato gre-
vista, recusou-se a revelar o
teor das propostas apresen-
tadas de parte a parte.

Pretende Voltar
à Ü.R.S.S.

WASHINGTON, 9 (AFP):
— A jornalista americana
Anna Louise Strong, anun-
ciou que espera voltar bre-
vemente à U.R.S.S.

Miss Strong precisou que
o embaixador soviético em
Washington, sr. George Za-
rubin, lhe prometera dar ura
visto se o Departamento de
Estado lhe entregasse o pas-
saporte.

Anna Louise Strong disse
que ao pedir o passaporte
ao Departamento de Esta-
do, pediu também permissão
de visitar a China, a íim de
reunir elementos para artl-,
gos e um livro, .

Os comunistas participarão das pró-
ximas eleições?

Quais são atualmente as principais
tarefas políticas do Partido?

Quais são as tarefas sindicais dos
comunistas?

Conheça as respostas a essas perguntas, lendo

PROBLEMAS JV>rJ5

Entrevista de Luiz
Carlos Prestes, sô-
bre as eleições pre-
stdenctats,

A situação atual e
as tarefas dos co-
munistas — Dióge-
nes Arruda.

Unir e organizar a
classe operária —
Carlos Marighella
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e outros importantes trabalhos teóricos

NUM PEQUENO VOLUME TUDO 0 QUEVOCÊ DESEJA SABER S6BRE POLÍTICA

EM TODAS AS BANCAS
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Há Três finos Não Aumentam os Salários Dos Marítimos
Improcedentes as alegações do Departamento Nacional do Tra-
talho - As conquistas da greve de 1953 nao w ^feriam a sala-
rios o sim a vantagens asseguradas por leis — Do 52 a 64, o custo

de vida subiu 100 por cento

Tra.
No primeiro coatacto V

oa marítimos, na preamla c
mento, o diretor do »0«P«*»»«"£ -.-
balho. ar. Gilberto Cockrott é» Sá, daaaM-
cou do «muito »Jt«a» aa ba*
por «lea cxlstdas, iwiwta*»

NAO HOUVE AUMENTO

Ainda está na lembrança
de todos a memorável greve
nacional dos marítimos, em
junho de 53 Vitoriosa sob to»
dos os pontos de vista, deu aos

«se Mmeato

marítimos a satisfação de Inú»
meras reivindicações. Mas
entro estas nâo figurava, pa»
ra nenhuma das corporações,
o aumento de salários. As
exigências dos marítimo.'.
eram, principalmente, o pa-

uma rebaixa noa nivela pleiteado». HugesUo
que foi devidamente repelida, aliás, por ama
nato muito simples e deacoaheclda por
muita, gente: os salários atualmente ganho*

o» marítimos sito oa mesmos de Janeiro
1933, aem um centavo a mala.

gamento do abono-emergên-
cia criado pela lei 1.765/82,
o cumprimento da lei 605
(repouso remunerado), a ex»
tensão do abono-emergên»
da ao pessoal daa empresas
particulares, o pagamento

dns horas extraordinárias, o
embarque através doa Sin-
dlcatos, o aumento do prc-
ço pago pela «etapa» oa adi-
clonals, etc. Tõdaa eatns vnn*
tagens foram conquistada.
Nenhuma delas entretanto,
era aumento de salário, ro*
sultado do benefícios já con*
cedidos por decretos a leia
quo nAo vinham sondo atsu*
mldos.

06 SALABIOS ATUAIS

Os salários que oa maritl»
mos ganham atualmente silo
os mesmos do 3 anos atrás.
E estas silo suas bases: Co»
mandante: Cr$ 10.000,00;
imediato, 1' comissário e mé-
dlco, Cr? 8.400,00; 1* piloto,
1' rádio e 2* comissário, Cr$

0 60000; 2* piloto, V rádio, referidos salários) « Janeiro
cônferente e meslro de pe» de 105-1, o cuato de vida au*
nueua cabotagem, Cr* blu em 100%, segundo as es-
5.450,00; praticante do pila'
to, CrS 5.200,00; escreveu-
te, enfermeiro o carpinteiro,
Cri 5.250.00; contramestre,
CrS 4,850,00; cabo-fogulHtn e
1» cozinheiro, CrS 4.350.00;
glssem salários1 mais altos
marinheiro, íogulsta, 2» cozi

iíiiímIciin oficiais utilizada*
pelu Comlssfio de .SalArlo-MI»
iiliiiu. Tonto que a Comissão
aumentou em 100'/» o salário»
¦mínimo da época. Portanto,
se conseguiram o aumento
nas bases em que pleiteiam,
os marítimos esturáo apenas

nheiro e padeiro, CrS  colocando seus salários à. ai»
2,000,00; moço, carvoolro, 3* tura do custo de vida de Ja»
cozinheiro, copelro, palololro,
botequlnelro o lavador, CrS
2.400,00; ajudante do cozi»
«ha e talfelro, Ci4 2.300,00.

Os aumentos pedidos pe»
los marítimos, em relação
uos salários acima, variam un»
tre 80 e 100 por cento. Só
no período entre janeiro do
52 (quando foram'fixados os

netro do 1954 E note-se que
de lá até os dias atuais, oa
índices do carestia eleva»
ranvse em escala sem prece»
dentes. Se os marítimos exi*
ainda do quo ns basca pedi»
dos, nfto estariam pleitean»
do nada de absurdo.
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firra resinada «manha, iIIr II. assembléia. ¦«••! ,ii,„..,,,„
im «(do do sindicato dos iiutrlnlirliun, as 13 hursi, em i...¦•,,,i (^}
vocscSo. Dtitlna»ie • «n»«mlilel« n dar • s< Isrei im.ni. „ül 

', 
,['

Kflliii' S« nirtm-iciliiiiilB» u-.ili.-n.lni no MlnUlfXa >i.> 'i, ...,.,., ,/''
reniss à libeia de ialarln do» marítimos.

Os Educadores Brasileiros Protestam
Contra o Terror na Guatemala

KMl*HK(SAIHIN
BM KMHITOIUOH
«li NAVKUAVAO

Nn sede do Sir.iii,-.iti, «lo-. Em»
pietiailos em Etcritdrloa de Km»

S 
retas da Navega,-to dn lllo de
«nelro «era lavndu a efeito, ho-

Je, uma assembléia «eral extra»
ordinária onde serão trutadua
queatoei referentes as prnme»
Coes doa empresado! do l/tlde
cltiairicadoi na letra a. nobre
o rontierlmcnto aoa tonferriiies
da classe e o ártico da lei que
trata de promoções por antliiul-
dade.

¦nABAUIAOOnRH
KM llUlIlbTOS <|l IMIOOH

Oi trabainadorea na Indústria
da vrodutet farmacêuticos vao

reunir-se em aaicmbltia, haiSa JH horae, no Blndlêeta *GTraualnaoerei im> indü.uia...mngSii%H1r««Sw.- doillierar .obre «ua um.,;»salarial em face do biubwiTEmulo do vida. qlJ
iioreuinos

Assembléia soral extraora.,
ria. hoje, aa n hora». ™T.Vmelra ronvoraçín Tratara' .iii»«mblrlH dai OlUIttrseoH •£bre u tabela de aumento d. ,;lálios elaborada sela Comlâuàde Hulârloa .- s Diretoria ÈI«taliola fi-riJiii. o aumentei Xnor. para os «iue ranben de ei*3.-100,00 a CrJ i.COOMtBfii
para oa demnli. SerUo debatidanimlii oa assuntos .!.,- ir.,, ,:c.iiii:i'i-.>.i da Ki-.i.T  "

ELEIÇÕES

Sindicato Nacional dtt ContramMtres,
Marinheiros, Mocos o Remador* om

Transportes Marítimos
Sede própria: B. SU.VINO MONTENBOBO, 102 • sobrado

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-

mestres, Marinheiros, Mocos e Remadores em Trans-
portes Marítimos, convida os seus associados que
se encontram com seus direitos sociais, para com-
parecerem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NARIA, qüe será realizada no próximo dia 11 do
corrente, às 12 e 13 horas, em primeira e segunda
convocação, em sua sede à Rua Silvino Montenegro,
102 • sob., para tratar da seguinte ordem-do-dia:

1* _ Discussão e aprovação da ata da assem-
bléia anterior;

2» — Esclarecimentos sobre as mesas-redon-
da realizadas no Ministério do Trabalho
referentes à tabela de salário áoe ma-
ritimos;

3» — Assuntos gerais.

JOÃO SEVERIANO BEZERRA
(Secretário)

Solidários com seus colegas daquele pafs os professores de todo o pais — Falam à IMPREN-
SA POPULAR, o presidente do Sindicato dos Professores e um membro da Sociedade Brasi-,
—I  leira de Educação

— Os professores brasileiros estilo Inteiramente
solidários com os seus colegas da Guatemala, vítimas
de uma perseguição odiosa o brutal que já levou mui-
tos deles, inclusive, ao cárcere.

Esta declaração fêz ontem à IMPRENSA POPU-
LAR o professor d'Escragnedo Taunay, presidente do
Sindicato dos Professores Secundários, Primário e de
Arte do Rio dè Janeiro, a propósito das notícias divul-
gadas pelos jornais dando conta da perseguição que o
títore CastiUo Armas move contra os educadores gua-
temalteeos.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Dentadnras anatômica*, extrações difíceis • operações da br.cn.
BRIDIiGS flXOS E UÓVKiS (lloachl com material mrai.tl.lo.
por preço» razoáveis. Consultório! Itua da Carmo nt 0 — sala
001. Segunda* quarta* e sextas-feiras — Telefone: 43-1371.

— Nós, que conhecemos a
atuação dos professores e
educadores d.. Guatemala
cm favor da cultura de seu
pais e do seu povo, princi-
palmente nr luta contra o
analfabetismo e o obscuran-
tismo, apoiada pelo governo
do presidente Jaoobo Arbenz,
não podemos calar nossa voz.
Estamos cem por cento ;.o
lado dos professores daque-
le pais amigo.
A PALAVRA DO OUTRO

PROFESSOS
O professor Pascoal Lem»

me, membro da Associação
Brasileira de Educação, fa-
lando, igualmente, a IM»

Nossos Indicados

CINEI.ANDIA

CAPITÓLIO - Sessfies
passatempo

IMPÉRIO — «A vol-
ta üo criminoso*.

METRO — «Tentação
verde»

ODEON — tu vale
da esperança»

PALÁCIO • «O mun-
do da fantasia»

PATHÉ — «Mercado
de amor»

PLAZA — «A janela
Indiscreta»

REX — íA Idade do
amor»

RIVOLI — «Delírio
de amor»

VITORIA — «Quun-
do as mulheres es-
peram»

CENTRO

CINEAC TR1ANON -
Sessões passatempo

COLONIAL — «A Ja-
nela Indiscreta*.

FLORIANO — «Os
saqueadores»

IDEAL — «Caprichos
de uma mulher»

DUS — «Corações em
fuga»

MEM DE SA' — «O
vale cia esperança»

PRIMOU — .«A Jano-
Ia Indiscreta»

RIO BRANCO - «Mú-
slca o lagrimas»

S. JOSÉ — «Delírio
de amor»

ZONA SUL

«Es-

da-
ALVORADA

plã 4Ü» • ,
ASTÓRIA — «A

nela Indiscreta»
ALASKA — «Missão

Íiorlgosa 
ern Trles-

e»
AZTECA — «A mor-

te ronda o espeta-
culo»

AKT-PALACIO —
«Delírio rie umor»

BOTAFOGO - «Quun-
do as mulheres es-
peram»

CARUSO — «A mor-
te ronda o espeta-
culo»

COPACABANA - «A
Idade üo umor»

GUANABARA - «Mu-
lher sem brio»

IPANEMA — «O va-
le da esperança»

LEBLON — «Quando
as mulheres espe-
rum»

LEME - «Selva nua»
METRO — «Tenta-

Cílo verde»
MIRAMAR - «A vol-

ta do criminoso»
NACIONAL - «Duas

garotas e um ma-
rujo»

PAX — «A princesa
e os bárbaros»

piraja* — «A rolta
do criminoso»

POLITEAMA - «Du-
ro na queda»

IUAN — «O valo da
esperança»

ROX* — «O mundo
da fantasia»

roy. AL — Seasoe»
passatempo

RITZ - «A janela In-
discreta»

S. LUIZ — aA Idade
do amor»

TIJUCA

AMÉRICA — «O Vftle
da esperança»
CAIUUCA — «A Ida-

üu üo amor»
MADRID — «O mun-

üu du fantasia» .
MlüTHO — «Tentação

verde»
OLiiNDA — «A Jane-

lu indiscreta»
TIJUCA — «Oa aa-

queadores»
UAIBBOS

AVENIDA — «A VOl-
ta do criminoso»

BANDEIRA - «Que
delicia o amor»

CAi'UftlBi — «Desejo
atroz»

ESTACIO DE SA' —
«Uma garota Inter-
nal»

FLUMINENSE -
«Monsleur Bocalre»

HADDOCK LOBO —
«A janela indlscre-
ta»

MARACANÃ — «A
volta do criminoso»

M ARIANA — '«Dea-
tino cm apuros»

NATAL — «Ataque
nos mures da china»

SAO JERON1MO -•
«Pacto de honra»

SANTA ALICE —
«Carnuval no fogo»

V. ISABEL - «Ml»»
suo cumprida»

CENTRAL

ALFA — «A respel-
tosa»

ABOLIÇÃO — «O va-
le da esperança»

BANDEIRANTES —
«O grande rebelde»

BARONESA — «O
rei da confusão»

BELMAR — «Cupri-
chos de uma mu-
lher» _

CAMPO GRANDE —
«Santo Inácio de
Loiola»

COLISEU — «A mor-
te ronda o espeta.-
culo»

1MPERATOR — «A
morte ronda o espe-
tàculo»

1RAJA — «Os trfis
mosqueteiros»

MADUREITtA — «Oi
saqueadores»

MARABÁ — «Fcltl-
Co trágico»

MARAJÁ — «Minha
espada mlnhu lei >

MASCOTE — «A ja-
nela indiscreta»

MEIEU — «Espiã 49»
MODERNO-BA1NUU -

«A roleta futul»
MOCA BONITA —

«Cuprlcnoa üo uma
mulher»

MUi-.it, CASTELO —
«A volta üo criml-
uuso»

NUVU HORIZONTE -
«Sangue por glória»

P1LAK — «Grito üo
sangue»

PAUitü NÓBREGA -
«Vingança brutal»

PALacio S'1'A. CRUZ
— «A murcha
triunlul»

PARA-TODOS —
«Mercado üe umor»

PROGRESSO - «Pai-
xão üe bravos»

REALENGO — «O
último bravo»

RIDAN — «Corações
em fuga»

RoULLcN — «Camo-
lia»

SANTA CRUZ • «Mu-
ralha de esperancu»

VAZ LOBO — Espiã
•IO»

LEOrOLDINA

BRAZ DE PINA —
«A volta & Ilha do
tesouro»

BONSUCESSO • «Ca-

firlchos 
de uma mu-

her»
MAUA' — «Mercado

de amor»
LEOPOLDINA — «O
vale da esperança»

ORIENTE — «Potro
Indomável»

PARAÍSO - «A prin-
ccbu e o pirata»

PENHA — «Era da
violência»

RAMOS — «Além do
Sahura»

ROSÁRIO — «O po-
der da fé»

SANTA CECÍLIA —
«Ao sul dc Suma-
tra»
SANTA HELENA —
CanCuo de Shelk»
SAO PEDRO — «A

morte ronda o espe-
táculo»

NITERÓI
CENTRAL — «A bar»

badu do biruta»
ICARAt — «A Idade

do umor»
IMPERIAL — «Tro-

pcl dos vingadores»
ODEON — «O vale

da esperança»
PALACE — «Ataque

nos mares da China»

«O CAMARADA»
Madeiras aerrndna • apare-

Ihudae • material* para «ou»-
trucilo Mn coral frevos • inca
vistos, «ue sò O OAMAKAUA
pode taxei-. Venda à vlilo —
Itua Maria Teixeira, «», Osval-
do Cru» — TUIOUUJO JOSJJ
UA HILVú.

1-rtENSA POPULAR, teve
ocasião de manifestar-se sô»
b -> as perseguições que võm
sofrendo os educadores da
Guatemala.

-— A pequena e heróica
Guatemala — diz o proles-
sor Lcmme — tendo à íren»
te um governo progressista,
vinha realizando um esforço
notável de difusão da edu»
cação e cultura e liquidação
do analfabetismo. Toda essa
obra foi paralisada o esta
sendo violentamente destrui-
da pela ditadura terrorista
implantada no pais pelo im-
perialismo ianque. A res-
posta heróica dos professo-res guatemaltecos contra a
íascistlzação do pais leva o
governo mercenário ao de-
sespêro e as violências mais
torpes, desde a destruição
das bibliotecas até à demis-
são e ao fuzilamento de edu-
cadores progressistas. Os
professores brasileiros não
podem ficar alheios ao dra-

ma de seus colegas da Gua*
temnla e devem expressar,
por todas as formas, sua in»
dlgnação e seus mais ve»
ementes protestos contra as
violências do governo Cos*
tlllo Armas.

SOLIDARIEDADE _
NECESSÁRIA

O educador patrício con»
tlnua a tecer considerações
sobre a situação de seus co»
legas da Guatemala e afir»
ma:

— Sugiro, mesmo, que o
Sindicato dos Professores,
que acaba de eleger para
sua presidência o democrata
provado que é o prof. Bayard
Boiteux, deveria iniciar um
amplo movimento entre 

'to»

dos os professores e educa-

PREÇOS ATÔMICOS
(Ponto Grande)

So no « 1 1". 11A » quo tem
fábrica própria.

Pijamas, blusõcs, lencdls,
nulas, (umlsas brancas, ca-
misas para motoristas, cam!-
sus esportes de todo o tipo,
inclusive o modelo ITÁLIA-
NA, calças de brlm curingu
a preço do mês; Cr3 75,00;
lenços, ele. Tudo lslo a pre-
co de (abrlea, só no «FERA».

Jl. da Alfândega. 281, 1» nn-
dar, ou pelo ilccmbólso Tostai.

ALFAIATES
E COSTUREIRAS

Serio reallxada» eleições no
sindicato dos alfaiates e coitu»
relras para renovacAo du dire-
lorlu, conselho fiscal a repre-
sentantes junto a Kcdcraclln, nos
dias 4 e S do julho. Participara
daa elelcóei n Chapa Unlinrla
encabeçada pelo sr. Lcocnstin do
Couto Teixeira, atual prcMdcnte
do sindicato, cuja vitória.ja 6
prevlitn por uma ampla nxirgcm
de votos.

FAOEIROS

, ,, , Também no Sindicato dos Pa»
dores brasileiros no sentido deiros concorrerão três chapai

maltecos seu apoio e solida
rlcdade na luta que estão
travando, que ó a mesma de
todos os povos da América
Latina, contra as mesmas
forças opressoras c obscu»
rantistas do imperialismo
norte-amerlc no.

de levar aos colegas guate- ** eieicíei que au se travarão
mallecos seu anolo a solida» 1 ¦»..?« l^á. 

%g5Sfi&Lorpri de Araújo, uprcicntou um
programa de rclvindlcacóes de
todos us setores da corpornefio,
que deverá leva-la a vitória.

DISS

MOINHO.*-

chapas

casa db nrvT.nso» s
Será julgado no próximo dia

II. as 13 hoias, o dissídio
coletivo suscitado pelo Sindicato

ifraMSn.WsWWJW

Trts chapas eonrorrêrlo ât
pleito que se travará, no Sl-í'.cato dos trahaliindorts mMoinhos, no dia 1.1 próxiiroUma delas, .¦: -...,. , -0 ,.Waldcmlro I.iiln da Sllv.., atuai
presidem ir, reúne m prclcrêiicias «l.i corporxçAo e devrri ',-•
a vltoiiotn. O «quorum» tArivulldaaa do pleito ¦ de ,">voís.

O horário dn fur.clonnmtr.to
das mesas coletoras A dai ¦ ai
13 horas.

m.viui:m;iiiii,
O filr.ni. .an dos Marctr.elrci

comunica que está ube.-m o pra.2o pura Inscrição du chapas con-correntes uo pleito para rvno-
vacilo do direito», conselho (li.cal e representantes na Federa...¦uo dc Munillárlo, quu se rcaij»
/¦mí: nns dias s c 9 de Jannovindouro.

DI0S
dos Empregados em Caias dlDlversOes do Rio do Janeiro cor.-
tra vários estabelecimentos dr
ramo.

NO MORRO DO JUCÁ BRANCO:
2 MIL FAMÍLIA S AMEAÇADAS

CAFÉ' HARMONIA
lleülüa» iinclunais o eslritn.

cclrus Ue tudo para todas.
Ambiente de primeira urdem. ,
Ruu iviiri. (irnustu 50 — Sadde

LEILOEIRO
EUCUÜES

Lellouico futilivu — frêdloi»,
Móveis, Torreaos, etc. - Bsorl»
tórlo e SecAo de VendaSi Kuu
Ui. Qulluo-lu. IS — Tel.i S2-ua».

ESIOFAÜOR
Manoel T. Barbosa

Móveis estufados em serat U»-
formas — Oapas — Oortlnas —
Ueuoracóes. Hua Monlevldèu,
1.2(15 — renhi», tteuadus pelo
tel.i to-á.tfa. ~ Atenda-sa a

domlclUo.

«O CONSTRUTOR»
JOSK' ARHU1JA ALENCAR,

construtor licenciado sub o n<>
150.782, uceitu contratos do
cuustrucScs proletárias ou edlfl-
cios cm cuncreto urmado, pavl-
mentucuo a paraleleplpedos ou
jnacadamu betumlnoso. Mura-
uu em concreto. Tratar pelo Tel.:
lhas de ut rimos em alvenaria
S0-S894, Rua Filomena Nunes,
693 — Olaria,

Lotes em Meriti - Caxias
TODOS PLANOS A PARTIR DE CR$ 38.000,00,

SEM ENTRADA E SEM JUROS
NO PONTO FINAL DA UNHA DE LOTAÇÃO

CAXIAS-JARDIM METRÓP0LIS
O JARDIM PARAÍSO lança novos lotes planos e demarca»
dos, com prestações mensais de CrS 380,00, sem entrada
e sem juros. Condução na porta, linha de lotação Caxias-
•Jardim Metrópolis. Plano seguro de água e luz em todas
as ruas do loteamento. No local existem Escola, Igreja,
Armazéns e Comércio em geral. NAO É MORRO. Escri-
tura em Cartório, de acordo com o Decreto-Lei 58. Posse
imediata e construção livre. Localizado entre a Vila São
João e o Vilar dos Teles. Informações no Rio à AVENIDA
GRAÇA ARANHA, 206, sala 307, Esplanada — Telefone
52-1662, e, em CAXIAS, à PRAÇA 28 DE OUTUBRO, 106,
sala 1, sob., na esq. da Estrada Rio-Petrópolis com Nilo

Peçanha

Visitas ao loteamento, domingos e feriados, com condução
grátis, partindo do escritório de Caxias às 9 e às 10 horas

AMANHÃ

Milhws
'¦ ^Cruzeiros

j W *2g/ MIJO

Perto de 2.000 famílias re»
sldem no Morro do Jucá
Branco, em Niterói — e as
privações que sofrem são in»
fínitas. 03 poderes públicos
jamais voltaram suas vistas
para o morro e, agora, sus»
tentam os grileiros na invés»
tida para o despejo de seus
habitantes.

NEM ÁGUA, NEM LUZ,
NEM ESGOTOS

Os caminhos do morro...
Já ai começa uma verdadeira
tragédia. As ribanceiras e pe»
dras que servem de acesso,
põem continuamente em ris-
co a vida dos moradores,
que tèm de galgá-las, ire-
qüentemente carregando la-
tas dágua na cabeça.

No morro nâo há chafariz,
nem Iluminação elétrica,
nem esgotos. Os habitantes
têm de apanhar a água em
local distante.

TAMBÉM ESCOLA E
POSTO MÉDICO

Apesar do grande número
de crianças residentes no Ju»
ca Branco, não há, ali, uma
escola. A mais próxima, dis»
ta um quilômetro do mor»
ro. Não há, também, posto
médico.

AMEAÇA
Agora, por cima dessas trl»

bulações, os moradores do
morro estão ameaçados de
despejo. Um grileiro, de no-
me Euvaldo, que já recebe
aluguel dos terrenos, que
não lhes pertence, procura
lançar ao desabrigo milha-
res de famílias. Utiliza-se, pa-
ra isto, de escrituras falsas.

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

FICARÃO
SEM TRANSPORTES
NITERÓI — A Viação Ni»

terói ameaça suprimir a li»
nha «São Jorge-Barcas», via
Fonseca, o que deixaria sem
transporte milhares de pes»
soas residentes no Largo
do Cravinho.

Normalmente, já sofriam
aqueles moradores a angus»
tia do problema da condu»
ção, pois muitas vezes ficam
horas à fio na fila aguar»
dando a chegada de um
ônibus.

Alegam os proprietários
da empresa que não podem
expor seus veículos ao des»
gaste e aos constantes ris»
cos a que estão sujeitos na»
quele percurso, constituído
de ruas esburacadas e qua»
se intransitáveis.

- O prefeito Alberto Fortes,
procurado por diretores da
Viação Niterói, limitou-se a
declarar que nada podia fa-
zer, pois a municipalidade
não dispõe de verbas...

(Da Sucursal)

O grileiro quer que cada
morador compre o terreno
em que construiu seu baira-
co. E exige um preço extor»
slvo.

Euvaldo já passou das

ameaças às violências, j;
derrubou dezenas de barra-
cos.

Os moradores do Jucá
Branco movimentam-se pan
enfrentar estas ameaças,

0 ESTADO PREJUDICA
0 FUNCIONALISMO

Por desldia da administra-
ção estadual, os funcionários
xluminenses encontram-se im-
possibilitados de renovarem
seus empréstimos na Caixa
Econômica.

Os empréstimos a longo
prazo que contraem são, como
se sabe, descontados, mensal-
mente, em folha. Sucede, po-rém, quo as repartições esta.
duais não estão recolhendo
esses descontos à Caixa Eco-
nôir.ica. Assim, quando o fun-
ckmário procura aquele esta-
belecimenlo para renovação

do empréstimo recAs a In-
formação de que não tem di-
reito de fazê-lo, porque se en-
contra atrasado na amortiza»
ção da divida.

A própvià Caixa Econômica.
no ato do empréstimo, des-
conta os juros correspondên-
tes a todo o período de amor-
tização — o que reduz o bene-
íicio que o funcionário possaobter através do emívéstimo.

Um grupo de funcionários
prejudicados esteve em nossa
sucursal para deniuciar aw
irregularidades.

SUSPENSÕES NA
FABRICA "OLHO"

«Quando chove, somos obri-
gados a trabalhar sobre po-
ças dágua», disseram à nos-
sa reportagem operários da
fábrica de fósforo «ôlho>, de
Niterói. Com êste fato pro»curaram caracterizar o com-
pleto descaso da empresa
pelas condições de trabalho
de seus operários.

A preocupação exclusiva
dos proprietários da fábrica
é o aumento dos seus lucros,
sem nenhuma contemplação
pelos direitos dos trabalhado»
res. Assim, exploram impu-
nemente centenas de meno-
res, que realizam o serviço
normal de adultos, mas não
recebem o salário correspon»
dente. Também a fábrica re»
corre às demissões maciças
dos trabalhadores mais an»
tigos — várias dezenas fo»

ram despedidos, ainda reeen-
temente. Agora, estão admi-
tindo operários novos — o
que mostra que o objetivo
das demissões íol impedir
completassem os trabalhado-
res o tempo de serviço quelhes assegura a estabilidade
funcional.

Revoltados com tudo isto,
os operários da «olho» vero
protestando, ao passo que os
patrões ameaçam com novas
suspensões para que a revol«
ta não se generalize. Na se«
mana passada, por exemplo,
vários operários, alguns com
30 anos de casa, foram sus-
pensos.

Êste regime de coação e
exploração apontam aos tra»
balhadores a necessidade ds
união e da luta.

IRREGULARIDADES NA
FÁBRICA DE VIDRO

QFERECE-SE
TERRENO UM CAMPO GRAN-

DE — Venue-se um a 20 mlnu-
tos de Cumpu Grundc. Tratar à
Rua Guiné, 111 em Coeliiu Ne-
to ou com o sr. Jouô Manuel, na
3> secao de bondes. Méier.

O^
TERIthSNO — Passa-se um,

medlnuo 12x15, a cinco minu-
tos Uu esiacâu de Nllópolls, &
Av. Augusio Piirls, em locul sor-
vido pelos onuius (Jascaüura-Nl-
lópulls Condução facli puru a
cldt.de. a 35 minutos de U. Pe-
dro 11. Preço. Cr$ 38.000,00. rra-
tar com A. Luiz, das 13 íis 18
hurus, uiailamcnic, pelo telelo-
ne 22-422b. e nos sabudos e do*mingos com o sr. Wulter, a KuaOtávio Braga, 1.3ia. Nllópolls.

(2),
PAUSA-Sli por CrS UU.UUU.U0um lote com um barraco tendovários (.'OmodoB, situado a RuaMuntclro da Silva, lb — Honó-

(lU GiWfirA Tratar AO local.

LOJA no centro da cidade.
Passa-se por motivo de retira-
da do pais. Contrato de cinco
anos. Ver e tratar & Rua Repú-
bllca du Líbano, 22-A, com o sr.
Carlos, o dia todo.
___j _(*»

BOMBEIRO H1DRAUUCO -
fixtcuu-M serviços m domicilia
Recados; A*. Manoel Duarte,
630. NUt) Dias. IP»

<S)

PINTURAB decorações • ro-
formas em apartamentos e edi»
flclus. etc. Pintamos automóveis,
geladeiras • currelatus. Orca-
mentos sem compromissos. Re»
cadoa pan uu as-aossi.

<6)

VENES1AMAS a perslanuo —
Consertam-se e reformam-se. —
D4-SS referências de firmas
construtoras. Recados para Ma-
soai Csatani*»! Tala <t2^Jüos.

Oi

AMIGO: utilize e recomende aos seu» amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÜN0I08" a
(jrí to,00 por vez. Seja também um corretor de
teu jornal. Disque szsoio e solicite informações
sobre conto anjwtciar oom êxito a econômica-

MOTORISTA ¦- Oferece»
•se, com 16 anos de carteira e
com 15 unos de pratica no
transporte federal. Os interessa-
dos, por favor, queiram telefo»
nar para 30-liMl, das 15 as 17
horas, chamar Osvaldo.

(8)
CASA — Vende-M uma eom :<

quartos, 1 sala e cozinha, pre-
cisando pequenos reparos em
terreno üe 12 x 40 — Santa
Cruz »~ Tratur (MM) lM.i aã-tí-i:»:--

(8)

fASSA-SE dois lotes, mcdln».
do 15x45 cada um. Preçu: CrS
10.000,00 os uols, próximo a
Campo Grande, valor atual de
cada 'um CrS 37.000,00. Tratur
com o sr. Anlónio Rosa & Es»
trada Manoel Nogueira de Sá,
SOO. Mulet — Realengo.

(10)

PASSA-SE dois lotes no Jar>
dim- Maraloara, plano, frente
para duas ruas, allu, por Crã
16.000,U0. Tratar à Av. Nllo Pe-
canha, l.lbO, com os srs. Atall-
ba, aos sábados c domingos. Ou-
que de Caxias.

RAPAZINHO com 13 anos de
idade, para todo serviço. Tele-
íonar para 46-3587 e chamar o
sr. NoeL

(12)

OURO E CAUTELA DE JÓIAS
— Paga-se bem. solução rápl-
da — Rua fcvarlsto da Veiga,
85 — sala 2U4, procurar Mar-
chestnl. Tel.; 22-6287. das 9 aa
16 horas.

(13)

. Terrenos de prata a partir de
Cr» 70.00 mensais. Cidade Beira
Mar. Tratar com o Sr. Le&o ou
Carlos. Aceltumos corretores.
Rua Araújo Porto Alegre n» 64S/loja G/2. Tel. 32-9933.

(14)

liLETraiClSTA-RAÜlOTECNlCO
_- Executa-se serviços a domi»
dilo. Recados para o taletont
S7.S4SU. CABUUKU

CARPINTEIRO para qualquertrabalho referente b. profissão.
Recado, por favor, & portaria
deste 'ornai, com Viana.

(16)

LOJA — Passo com urgência,
com contrato de cinco anos. Alu-
guel: CrS 5.000,00. Tratar à R.
República do Líbano, 22-A, com
o sr. Carlos, das 8 às 18 horas.

(17)

PRECISA-SE

PRECISA-SE de um estofador.
Tratar a Rua Montevidéu, 1.205
•— Penha.

(1)

ESTOFADOR — Precisa-sa
oficial competente. Tratar à Rua
Marquês de São Vicente, 324,
Gávea, com o sr. Alolsto.

A»

A Fábrica de Vidro Neutron,
localizada na Estrada da
Chumbada, no Bairro Alcân-
tara, em SSo Gonçalo, apre-
senta as mais graves irre»
gularidades. A fábrica, de
propriedade do sr. Luís P.
Pinho, está praticamente
abandonada. Várias vezes, os
fornos, com vidro fervendo,
rebentam, pondo em risco a
vida dos trabalhadores. Os
operários nâo têm água para
beber. Não há dependências
sanitárias no prédio.

BTJBLA AS Lfâ®
NA FABBICA NEUTEOIY

...Os operários da Neutronl
não ganham o salário-mlní-
mo. Vários menores traba--
nham e produzem tanto
quanto os adultos e ganham
o miserável salário de Cr$
600,00. Esses empregados
n5o têm suas carteiras assi-
nadas, e recebem o paga*
mento sem envelope. — (Da
sucursal de Niterói).

APELO
C0MTRA A PREPARAÇÃO
DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento
de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povos
a admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma tuerra
de extermínio.

Aflrmarnos que o governo que detancadeasse a guei"
ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e
seria condenado por todos os demais povos. Desde êste
instante, opomo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os paises, dos depos'tos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata de sua
fabricaçâo.>

Assine este apelo Juntamente com amigos e pessoas
de sua família e o remeta à sede do Movimento Carioca
dos Partidários da Pa* — Av. 13 de Maio, 13 —• 12' andar
— sala J..815 — Edliloio Municipal.

ASSINATURAS
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iS|M'i,icuiíu triunfo colheu
o Flnmengo sobro o Nucio.
«nl, dc Montevidéu, no
«mátcli» «mlKtoso qu cambo»;travaram ontem á tardo,
tendo o Estúdio tio Alarncu-
nA por local, ü nina-nilor «l.t
vitoria rubronegra íoi do
3 x _, reiiultaito Justo, queespelhou o andamento tio jô-
uo iioh seus oo minutos,

A vitória ulcnnçmlit pelo
blçampeao da cidade íieito
confronto IntcrnaclonAl du
grnntlo envergadura, lul qua-no que um tpupel carbono»
tlnquelo triunfo frente ao Pe-
ftiirol, colliltlo em plena ca»
piial uruguaia, Da mesma
forma que naquela oçuílao,
o rubronogro chegou u estar
perdendo íior _ x o e, uti.i-

vé* dc uma espetacular rea-
«.uo, transformou cm rei um-
bante vitória aquilo que pa-
iceia iminente: a ilerrotu.
ICütòvc presente no Maracit-
n*i a tradicional fibra' rubro-
negra e com o rCNultado que
alcançou, o Flamengo reabt-
lliou-se inteiramente (Ian
iliiu.-. derrota. consecutivas
sofridas cm llelo Horizonte.

Com relação uo Jogo po-
.lemos dizer que correspon-
tlcu ;i expeclutivu, constituin.
do-SC num espetáculo de bom
nível pura o público. Flu-
mengo e Nacional jogaram
uma partida eoiTldu, bem dlv
ptnaiiii e onde a Indiscutível
categoria do ambos estòvu
presente quase sempre. Ao

íubronegio coube o papel do

ONTEM NOS ESTADOS:

náutico 2 x olaria! (recife;
atlético 1x america 1 (belo

horizonte;

desempenhar o porte mais
nrtlstlcu do espetáculo, com a
sua equipe exibindo um lu-
tebol mais rebuscado e de-
senhaüo. Os orientais com-
pletaiiim, Jognndu Ilrme,
npresentnndo aquele futebol
combativo c ardoroso de sem-
pre.

1'ANOltAMA
A primeira etapa foi (He-

putuda de forma equilibrada,
com ligeira superioridade do
Flamengo. Terminou com a
vantagem tio Nacional por
2 x 1, quando o mais lógico
seria um empate.

Na luso final' o Flamengo
nglgantoit-se no concha e con-
negulu empatar c chegar ao
espetacular triunfo de 3 x 2.
Nesta etapa o Nacional sò-
monte conseguiu equilibrar
ns ações nos últimos 10 mi-
mitos, quando perseguiu te-
nozmonte o empate.

As figuras de projeção da
concha foram Povão, Jordan,
Dequlnha c Evaristo, peloFlamengo: Lclvaa, Itamos,
Júlio Pcrez e Garcia, peloNacional.

DETALHES
JUIZ: Entoban Marlfio

(Uruguaio).
RENDA: Cr$ 617.000,20.
TEMTOS: Júlio Perez (2)

ara o Nacional ,e Esqucrdi-
nha (pênalti), Índio e Evarls-
Io para o Flamengo.

EQUIPES
FLAMENGO: Ari; Tomt-

res c Pavão; Servlllo, Dequl.
nha e Jordan; Joel. Paulinho
fDuea», Índio (Henrique),
Evaristo e Esquerdinha

NACIONAL: Leivas; Bliin-
co (Dl Fábio) e Glola iLeo-
pard); Busencc, Ramos c
Cruz (Cantos); Orellano. Jú-
lio Percz, Garcia, Romorlto e
Escalada (Dldo).

ím\»«,\«w»sws

SALÁRIO FALTAM APENAS
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' '" i ii Durio, módio esquerdo do Vasco da Gama

Contra o Porto Jogará Hoje o Quadro do Vasos

Dequinha, quo tcio atuação destacada no quadro do Flamengo

Jogará o Botafogo Dia
14 em Copenhague

Enquanto isso, a Portuguesa não atuará
mais na Dinamarca

COPENHAGUE, D (AFP)•— A equipe brasileira de
futebol, do Atlética 1'üitíu-
gu£sa, do Kio de Janeiro, etc-veria logar nesta capital no
dia 13 do corrente contra o.selecionado dinamarquês Al

ROUPAS
A

CAME3ARIA - ALFAIA-

TARIA — ARTIGOS PA-

RA HOMENS — CON-

FECCÕES PRÓPRIAS

| Av. Treze de Maio, 23
\ Sala 932 — Edifício

DARK — Teí. 32-6583

VOLTA CICLISTA
DA FRANÇA

MILÃO, 9 (AFP) — Faus-
to Coppi e Fioreszo Magni
decidiram não participar da
•iVolta Ciclista da Francas- —
anunciou o comissário-técni-
cò da equipe italiana; .A com-
posição definitiva da equipe
será anunciada domingo.

Jiancen. más. no último mo-
mento, os brasileiros anun-
ciaram que não poderiamvir. Nenhum contrato tinhasido assinado; mas os bra-sileiros tinham dado firmaconcordância, Der carta, aosorgan zadores dinamarque-
ses. Estes Últimos nvciVsta-
iam junto à Lcgaçao do Bra*sil, nesta capital, que não
pôde intervir junto nos iliri-
gentes do Atlética Portúgufi-sa. cuia viagem pela Europa
tem caráter estrltcmeiHe pr,-vaclo. Todavia, -i legação,
para a/eiider aos d i na níar-
ctueses; entrou em contato
com uni outro dubc brasllel-ro. o Botafogo, quo tam-bem está realizando exour-são pela Europa atUQlmen-te. Foi ass natío contrato, eo Botafogo jogaiá centra oAulánçen; neshi capital, uodia 14 tio corrente; Pnra és-se jôfio. o ciubç brasileiro
receberá 42.000 coroas di-namarquesas.

do Medo», a grande rea-
liznção do Cinema ftan-
cês focalizando a luta do
homem pela sobreviveu-
cia será exibido dia 21

de junho na AM.

Convites: Rua (,'iintavo
Lacerda. ÍH, sob. e Av.
Rio Branco, 257, J7" and.

Não percam «Salário

DO MEDO"

11
Prossoguinilo na sua tem-

jiorada pela Europa, o Vasco
da Gania jogará hoje, na d-
dado d0 Porto, contra o qua-dro do Porto.

Seria desnecessário dizer--so que 6 grande a expectati-
vn on: torno du apresentação
dos váscainoa, que até o presento momento e.tâb invictos
e, o que ô melhor, cumprindo
bons desempenhos;

Vai o Vasco juirur em Pci--
tuçal com o sen conhecido es-
qúadrão, onde pontificanj j°-
iihdoix-s da catogOrla de nn.
1'inga, di» um Ademir, do Um
Paulinho, de ura Porodi o tan.tos outros.

As credenciais dos cruzmal-

Expectativa pela apresentação dos cruzmal-
tinos em gramados lusos — O Porto foi o
quarto colocado no certame português —- A

provável equipe do Vasco
tinos residem principalmenteno valor desses jogadores.Porque — manda a vwdade
«o diga — não tevo o Vasco
un:a boa atuação no último
campeonato carioca de fute-
boi, Sua equipe, por essa ou
aquela razão, nndou aos tj-aii-
co.s c barrancos, traçando um
caminho Irregular, ora ivali-
.ando desempenhos de vulto,
ora deixando-se abalEc sur-
preendentementu como ocor-

DIAS

MOUlSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cr* 80,00
.un,JXhi',I,<' ""'" ""•'"•«"loIaraplB «• «Ha IroqUBncia -*p.,-iflru

lrrlti.hlllda.jc. f.,aiSB 0 tntAnla nn» cato» t.aloido»
I5i.l»r.,ia.e,n „ (»,.„ do looalct, t «.ruliulobal dloloi.m.ln

CLÍNICA OR. SANTOS DIAS
UtA («AU 4CJSK, uo - II» aniar - UanjurilD »H»Uorsrio — lUftrl-n.entt. diu M k» t« n.iru.

H H)<i

GRANDE Wm
Camisas Italianas

Carviisas «Italianas», gran-
de novidade desde CrS 160,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — 1.'
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos pelo
Reembolso.

SONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem .«tiros, lotes desde 250
eniíelros por môs. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio c condução à
porta, já povoado, distan-
te 25 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprê-
So de capital. Tratar dia-
riameiitc com o sr. .1. Si-
queira, a Av. Marechal
Floriano, 18,1» andar (an-
tljra Rua Larga) ¦— Tel.:
23-3840.

Mecânico tle Máquina de Costura I

-•w#»t——fJn*. _> d , _
Conserta, compra e

vendo oi-tjUi-t&B de
costura usadas. Keíor
mu ém geral - Vea-
dem-so máquiuao tio»
vaa à pre_ta(;âo » Tel.:

49-8_lU

RECEPÇÃO
Á PEREZ

BUENOS AIRES, 9 (AtP)
— A Confederação' de Es-
portes prepara triunfal re-
cepção a Pascltal Perez,
campeão mundial dos pê-
sos mosca, que regressará
de Tóquio sábado à tarde.

0 FERA DO N' 284
(Ponto Grande)

VenUè a plèco que ningüêrrlveiiile. Paru Iti.ür unia bonuoniprn, só lio «FHHA» — n.il» Alfániiejru, 384, 19 nii.lur.
BlusOcs de ilnho
Blusões Ue sôdà
FiT,:ela 
PIjBiriaS 
Lenços 

Cr? .00,01)
Cr.í BU.OO
Cr* 100,00
Grí 100,01)
CrS.-; 7,00

Tildo Isio só o «KERÀ» [io-de veliuer por òsles preçosbaralSái iiukjiu? e" fabrica.

TORNEIO INÍCIO
EM S. GONÇALO

S. GONÇALO (I.P.) —
Conforme noticiamos, a Liga
Goncaiense de Desportos,
vai realizar no próximo do-
ininfío. no Estádio da Esta-
cão. o torneio início da tem-
porada de 1955.. A LGD já
tomou todas as providências
para o êxfro da festa fute-
bolíslúca e, tudo indica ter-
mos uma tabela esportiva
das mais movimentactas.

As provas sorteadas, estão
assim:

1' Prova: Carioca x Es-
trêla Dalva

2» Prova: Tamoio x Forte
3« Prova: Nacional x Me-

talúrsica
4' Prova: Eletro Química

x Mauá
5' Prova: Vencedor da 1'

Prova x Vencedor da 2"
Prova

fi* Prova: Vencedor da 3'
Prova x Vencedor da 4»
Prova

7' Prova: Vencedor da 5'
Prova x Vencedor da ti*
Prova.

(Da Sucursal de Niterói)

CAMPEONATO NITEROIENSE
NITERÓI —¦ Para as par-

tidas, do encerramento do
turno do Campeonato Nite-
roiense de futebol, serão os
seguintes os jogos:

CEUZEIRO X FLUM1NEN-
SE — (Campo de Pendoti-
ba) ¦— Juiz — Antonilho
Alves Oliveira (Profissio-
nal); Raul S. de Barros (As-
oirantes); Wisne Gonçalves
(Juvenis).

CANTO DO RIO X OU-

VEIRAS — (Campo Maré-
chal Deodoro) — Juiz —
Lourival Bessa — (Amado-
res); Alcides Silva (Aspi-
rantes): Francisco A- Frei-
tas (Juvenis).

PERY X CRUZEIRO A. C.
— (Campo de Sepetiba) —
Jult — Wisne Gonçalves
(Arriaclores); Aldarico V.
Azevedo (Aspirantes:); Ada-
rico Ferreira (Juvenis),

(Da Sucursal)

FANGI0
PREP^HAND0-SE

MANS; 9 (AFP) — O ar-
gentino Juan Manuel Fan-
gio realizou oficiosamente o
melhor tempo na primeiravolta do experiência das "24
horas de Mans". O piloto co-
briu a distância de 12 quilo-metros em 4 minutos, 31 se-
gtindos e 1/10.

BRILHA UM
ATLE1X

SOVIÉTICO
MOSCOU, 9 (AFP) — A

soviética Nin; Dumbadze.
recordista mundial de isco,
realizou um lançamento de
511,77 metros, á melhor «per-
lormance* mundial da esta-
ção, no decurso de uma reu-
nião de atletismo, hoje reali-
zada em Tb.Içsl (Geórgia).

íI

NA VENEZUELA

O S. PAULO
CARACAS, !) (AFP) — Otenente-coronel Rlsquoz, pre-.sidente do Insliliilo Nacional

de Desportes, anunciou quohaviam sido definitivamente
assinado compromissos com
os clubes: São Paulo, do
Brasil; Milão, da Itália; Beu-
fica, dc Portugal o Atlético
.do Bilbao, da Espanha, os
quais, com uma forte sele-
ção venezuelana jogarão uma
serio internacional de fute-
boi nesta capital.

O tenente-coronel Risquez
acrescentou que do progra-
ma havia sido eliminada a
participação do Boca Juniors
(. de um quadro húngaro.

OS PREÇOS
DESCERAM A JATO

NO FERA
(Ponto Grande)

Camisas mescla
para motoristas CrS S5,00Camisas de mela . CrS .0,00Meios das boa» .. Cr* 20,00Lenços  CrS 7,00Cuecas  CrJ .0,00
ftsies preços sú no iFBRA».Tem íAhrlca própria, por is-Io e que tem o melhor preço(in Klo. itiui .in. Airanili-uK,
281, I» uniliir, nu pi-lo lii-r-m-

liol*o .'nsti.l.

reu na peleja com a Portu-
Hiiésa cm que o Vasco, depois
do estar triunfando por 2x0,
acabou derrotado por 3x2.

Mas Isio são ájruas passa-das e o certo < que atualmen-
le os cniznialtinos estão co-
lhendo bons resultados no ex-
ti.ior. Diante disso pode-soapontar a equipe do Ademir
como favorita no cotejo de
hoje, isto som menosprezar o
Porto, quo ó um dos melhores
conjuntos de Portugal.

O PORTO
O Porto foi o quarto colo-

cado do certame português de
futeboi, ficando atrás do fa-
iroso trio Uenfica-lielenen-
ses-Sporling.

Tem o qudrd luso um trio
final, muito conhecido dos
desportista, portugueses; Bar.
rignna; Virgílio e Carvalho
Estes jogadores em diversas

oportunidades já integraram
a seleção portuguesa,

Outros jogadues do Porto,
quo já fiieram parte do «ele-
cionado português são o médio
Podroto e os atacantes Mon.
teiro da Costa, Vieira e Her-
nan.

Para se falar nos grandesfeitos do quadro do Porto não
se podo esquecer o triunfo sô-
tve o Arsenal, de Londres, eo Keal do Madri, sendo queeste último fot abatido peloirrefutável placar de 5x2.

Vê-se, portanto, que o Pôr-
to tem credenciais para ofe-
recer um bom combate ao
quadro brasileiro, o que de
rosto tetnará a peleja de ho-
je um espetáculo atraente,
certamente com lances de bom-
futebol e muita movimenta-
ção.

PROVÁVEL QUADRO
DO VASCO

O provável quadro do Vasco
para a peleja de hoje é o se-
guinte: Vitor Gon-.alez^Pauli.
nho o Bclini; Jophc, Eli e Da-
rio; Sabará, Maneoa, Ademir,
Pinga e Parodi.

CALÇAS OE GRAÇA
Tropical a CrS 180,00. Cam-

braia a Cr$ 280,00. Nylord a
Cr$ 350,00. Nylord dc algo-
dSo a Cr$ 220,00. Coniocções
Amaury. Rua da Alfândega,
318 - 1» andar. Rua Vinte
de Abril, 7 — loja.
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Pensão
do Papai

| A melhor pensão de Copa
Asscio e respeito.

I
I
I£ ca ban a.

I.
Polônia 140 x
Inglaterra 44

Kua Runald de
Carvalho, -1_Q

AMANHÃ, MAIS UM JÔG0 00 BOTAFOGO HA FRANÇA
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| ARISTIDES
I CALUS UE BK1M OOKIN- I
á O A, CAMBKAJA. TKOPIVAI, §
1 «RiLHANTEi B SAL E VI. 1
i MESTA, BI.U80ES UE TO- |
g DOS OS IIWIS, UA.U.AS É
f BUAJMCAS E ESPORTES, TI- É
| PO ITALIANA, MEIAS, LEN- §
g COS, OAJIUSAS PAKA MO- P
% TOIIISTAS, 

PKAK NA
VENR,\ COM- Í

^ ....... .,„ KABKICA POB Í« PltECOS SEM IGUAL. TUA- §
i 7.ENDO BSTE ANUNCIO TE- f-
f HA' 1»% OB DESCONTO. #
% P1IACA DA HEPCBLICA N» Ú' PEK- 

|II 82, i» ANDA
p TINHO DA

Is
,», SALA 2,
CENTKAX,

REGATA
EM HAVANA

HAVANA, 9 (AFP) ~
Argentina, Cuba, Espanha e
EE. UU. participarão 'da se-
gunda regata Havana-San
Sebastlan-Espanha, a come-
car domingo próximo.

AMÉRICA 4 X 1
LLMA, S (IP) -- O Ame-

rica, do Rio dé Janeiro, aba
teu, hoje, o quadro do Aliai)
za pela contagem de 4 x 1
em peleja válida pelo Tor-
neio Quadranguiar, que ora
se disputa nesta Capital.

Os tentos dos brasileiros
foram assinalados por Ivan,
Washington, Alarcon e Was-
sil. O jogador americano
Ivan chutou uma penalida-
de para fora.

tmMtt «ta áaatadurar

m i6 rata-tos. Todo tratamento espeeiailisâe
em prótese, por preços populares.

Dr. Wanderley. Rua Paraíba, 7 — V. andar
Prar^a an Bandeira —- Tel. t8-878n

Ainda repercute nos círculos desportivos a sensacional vitória obtida pelo Bota-
fogo sobre o Reims, campeão francês, por cinco tentos a, um. Agora os alvi-negros deve-rao togar, amanha na cidade de Lena, França, tendo retomado ontem a Paris. Informa-
ções procedentes da Europa dieem-que o quadro botafoguense, no momento, começa a semti-osar, sendo que o desempenho cumprido pelos alvi-negros em Reims foi recebido damelhor maneira pela critica. Vemos «a foto a saga Gerson e Santos, famosa e tradicio-nal. Estes dois jogad&nss estarão amanhã integrando o quadro da "estrela solitária"que pelejará contra a equipe do Lena. '

BUDAPESTE, 9 (AFf*)'—- Resultados do campeona-
to da Europa de basquetebol:

Poule B:
Turquia x Finlândia, 82 x

66 Hungria x Itália, 75 x 58.
Poule A: .. -,
Polônia x Inglaterra,

140 x 44.
Poule C:
Suíça x Luxemburgo,

73 x 50.
Poule D:
Tchecoslováquia x Dina-

marca, 100 x 28; Bulgária x
Alemanha, 97 x 54.

,_ , , j

Sul-Amerieano
Extra

MONTEVIDÉU, 9 (AFP)'— A Federação Uruguia de
Foteboi começou a organl-
zaçâõ do Campeonato Sul--Americano Extra que se
realizará nos primeiros me-
ses de 1956.

A FederaçSo encarregou
seu presidente Miguel A.
Cattaneo, de obter confirma-
ção da participação do Bra-
sil e da Argentina, assim co-
mo de saber quais as datas
que mais conviriam aos dois
países para sua Intervenção
no torneio. Seráo convida-
dos outros paises a partici-
parem. i

MAIS UM FERIDO
INDIANAPOLIS, 9 (AFP):

Cal Niday, que se feriu gra»'vemente quando, do ultimo'
Grande Prêmio de Indiana-
polis, no qual o corredor Bffl \
Vukovitch encontrou a i»íor-
te, íoi considerado fora da
perigo, no Methodis Hos-
pitai.

MEHSfit DE<^P£^ÍHyÃ
DA IMPRENSA P0FÜMR:

A QUALQUER MOMENTO:

ESPERA O
UMA RESPOST

BANGU
A DA URSS

O Bangu, como já notícia-
mos, recebeu vantajosa pro-
posta para jorar na Unlâo
Soviética. 10.000 dólares fo-
ram oferecidos ao grêmio àl-
virubro para uma temporada
de quatro ou cinco jogos.

Tal convite, como era de
se esperar, causou verrtisdei-
ra sensação, já que pela pri-
nwir* vez abre-se uma pers-

Jogos em Moscou, Leningrado, Kiev e Sta-
liugrado — Prevista a viagem para o fim

do mês corrente
peetiva de um clube brasi-
leiro atuar em gramado», so-
viéticos.

UMA RESPOSTA
O Bangu aceitou os JU.00U

dólares pelos quatro jogos na

URSS, com estadia e passa-
gens pagas para 24 pessoas.

Segundo apurou ontem a
reportagem da IMPRENSA
POPULAR, os companheiros
de Zi_inho, deverão realizar

um jogo em Moscou, um em
Leningrado, um em Kiev.
um em Stalingrado. Existem
possibilidades para um outro
jogo, que seria combinado
posteriormente.

A qualquer momento
aguardam os bangüenses
uma resposta da URSS, de-vendo a viagem realizar-se
ató o íim do presente mês.
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O SAMPS, Cabide de Empregos
?My.dMgl Aos Trabalhadores

<-.

CampoitoM* és Tatenda do Lago na redação da
IUPREN8A POPULAR

Sfn^rn^níí SSLÍÍJ*0 NACI0,,AL D0S MARÍTIMOS 0 DECRETO 00 GOVERNO _ ME»DIOA TOMADA A REVELIA DOS TRABALHADORES - LUTARÃO EM DEFESA DO HOSPITAL
I-nqiinnlo ngunnlavnm oInicio áa Importante mesa-•redonda «obre a anunciadavenda do. Lólde, os Canse-lhelros o presidentes do Sln-dicatos, reunidos anteontem

na Federação Nacional dos

SOB O COMANDO DO TRUSTE NORTE-AMERICANO

PRISÕES E ESPANCAMENTOS DE
LAVRADORES DA FAZENDA DO

LARGO, EM SAO JOÃO DA BARRA
CONSTATADAS POR PARLAMENTARES AS MAIS BRUTAIS VIO-
LBNCIAS CONTRA OS CAMPONESES FLUMINENSES — 0~GO-
¦VÃRNO ESTA CONIVENTE COMO TRUSTE NORTE-AMERICANO

DA ORQUIMA -»-» MULHERES VIOLENTADAS

res choravam; seas~maridos
— disseram-nos — encon-
tram-se refugiados nas ma*
tas; perseguidos pela policia,há mais de 20 dias escondi-
do.s, e as crianças, por isso,
sem alimentação.

AMARRADO COMO SE
FOSSE PORCO

O camponês Sátiro Borges
nos relatou — continua o de-
putado — que íoi preso e
amarrado, como se fosse um
porco, jogado dentro de um
caminhão Juntamente com
mais 18 lavradores e levado
para Sflo João da Barra, on*

^8 MAIS BRUTAIS violências estão sendo cometidas
por grileiros a serviço do traste norte-americano

Oniulma. que querem expulsar de suas terras os la-
vradores da Fazenda do Largo, em São João da Barra.

| Ouvidos por nossa reportagem, oa deputados Iri-
neu José de Souza e Geraldo Reis expuseram as arbi-trariedades que ali se executam com o consentimento

[e a conivência das autoridades. Estão sendo feitas pri-soes, lavradores são espancados, mulheres violentadas>c casebres invadidos.
REFUGIADOS NA MATA

O deputado Irineu José deSouza disse-nos:— Ao chegarmos ao caso*
bre do Sátiro Borges, cons*
talámos a veracidade das re*cjamações e . denúncias íel*
tas pelos lavradores. Mulhe*

1ÃNDE ASSEM-
I BLEIÀ DOS
l ARTÍFICES DO
FUNCIONALISMO

SERÁ 
realizada hoje, às

18,30 horas, uma as-
.sembióiu das mais importar.-
tes dos artiíces.do serviço
público em geral, no Audi-
tórió do Liceu Literário Por-
<tuguès. Nessa oportunitfa-
de, serão debatidas as emen-
das pleiteadas' pela coraora-
ção, no Plano de Classifica*
cão. A reunião comparece-
rão técnicos de administra-
cão e toda diretoria . da
UNSP.• A União Nacional dos Ser-
vidores Públ.cos esfá con-
canelo a todos os responsa-
veis de setores do funciona-
lismo público para uma reu-
filão no próximo dia 14, às
18,30 horas, em sua sede, a
tini de estudar a organiza-
cão da concentração dos bar*
nabés no próximo dia. 17,
nas escadarias da Câmara
dos Deputados, quando será
apresentado um substitutivo
ao. Plano.

SEGUE AMANHA A
CARAVANA

Uma caravana eonsliluida
de d rei ores da União Na-
cional. dos Servidores Públi-
cos. representantes de fábri-
eis. assoc'a'cõés e jornalis-
Ias. segtjli'á amanhã para Lo-
Veria. Estado de São Paulo,
pçr-a liar: ii-ipar de uma gran-
«íc assembléia, no mesmo dia,
dos irr>ba. ha dores da Fábri-
cá Presidente Vargas, na
Às.sbci-.çSò Lorencnss, pelo
PlfUi-i de- Classificação.

de foram barbaramente es*
pancados. Em conseqüência
dos espancamentos brutais,
algumas das vitimas qstaoimpossibilitadas de trabalhar
e de dar a devida asslstôn-
cia a suas famílias.

Diversos outros lavradores
estão ameaçados. Entre eles,
os parlamentares falaram
com o camponês Joaquim
Bento da Silva, que foi ju-rado pelo capanga Manoel
Pereira, o qual afirmou queo trabalhador levará uma
«tremenda surrai. '

Alguns dos camponeses jãíoram expulsos de suas ter-
ras, como apuraram os de-
putados ao falar com José
Batista Valérlo e Ademar
Alves. Este último encontra-•se ao relento, com sua fa-
mllia; íoi expulso de sua ca-
sa não apenas num ato He-
gal e num esbulho ao seu
direito, mas numa das maio-
res desumanldades que se
poderiam cometer, pois sua
esposa há apenas cinco dias
deu à luz um filho.

MorltlmoH, debateram alguns
outros problemas quo nrco-
cupam n corporação. Entroestes mereceu a mais viva
condenação, o recanto decre*to do sr, Cnfó Filho, crlan-
do o Serviço do Aulitoncla
Médica dn Providência So-
clnl, (SAMPS) quo, como sosabe, visa a fundir os dlver*
sim serviços médicos e lios-
pltalares dos diferentes Ins-títulos do Previdência.
REAÇÃO CONTRA O ATO

ABUSIVO
Mostraram os oradores os

prejuízos que advirão paraos murif.mos da concretiza*
çao do tfio absurda medida,
uma vez quo o hospital, quoconseguiram instalar A eus-
ta de enormes esforços e
que mal dá para atender fts
.•mas necessidades, terA quoservir nlndn n outras cate-
gorlas de trabalhadores. Foi
salientado também que o
governo, ao invés de saldar

«tias dividas com os lm.il
lutou, proporcIonandolhcM
meios, de assistir como de>
vem acs seus contribuintes,
tonta um golpe do mágica,
••siftnlt-iit.fi a todos, os pe-
quenos bcuoílclos oxlHtnntcH.

— Devemos reagir Ime-
dlatanvcntc contra o nto nbu-
alvo praticado à nossa revê*
lia, — declarou o conselhel-
ro Rodrigues, do Sindicato
dos Comissários Navais, —
para quo n&o vejamos pro
judlcados nossos direitos ad-
qulrldos. Desenterrando um
decreto quo mofava nas ga*vetas do Calote, o governo
nfto pretendeu senão criar
slnecuras para colocar seus
apaniguados.
.S.A.M.I.S. E' CABIDE DE

EMPREGOS
Após falar o conselheiro

Júlio Mota, do Sindicato dos
Operárles Navais, pedindonçfío Imediata da Federação,
o tesoureiro desta organiza-

Hoteleiros Discutem Hoje
Sua Tabela de Aumento

CONVOCADOS por seu^»* Sindicato, os empresa-
dos no comércio hoteleiro e
similares vão se reunir cm
Importante assembléia, a
partir das 15 horas hoje. Um
ponto constitui a ordem-do-•dia: a discussão da tabela
dé aumento, já aprovada pe-Ia Comissão de Salário e a
Diretoria do Sindicato.

BASES DA TABELA
A tabela dos hoteleiros, s->

aprovada na assembléia de
hoje, será a seguinte: para
os salários até -1.000 cruzei,
ros, 60% de aumento; de
4.001 cruzeiros em diante,
50Çi de aumento. O aumen-
to deverá incidir sobro os
salários atuais e não sofre-
rá o desconto-alimchtaçãi).
Atualmente, em virtude des-
te desconto, a maioria dos
hoteleiros ganha de salário-
fixo apenas 1.200 cruzeiros
mensais.

^Éi^^^a^SlylnTlRi^
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Antes da elevação cio sa-
láriomlnlmo, os hoteleiros
ganharam o salário fixo de
960 cruzeiros. Para êlcs, o
decreto 35.-150 trouxe uma
elevação de fato, de apenas
240 cruzeiros, ou melhor, do
25% sobre o salário fixo querecebiam, enquanto as ou-
trás corporações recebiam
um aumento real de 100 porcento. Com o aumento queora pleitearão, buscam as-
sim os hoteleiros apenas
anular os efeitos do descon-
toalimentaçáo. Obtido o au-
mento de 607c, passaria o
salário fictício da corpora-
ção a scr de 3.940 cruzeiros
e o salário real (em face do
desconto de 1.200 cruzeiros)
subiria a apenas 2.740 cru-
zeiros, quantia ainda aquém
de suas necessidades.

cao, sr. Josó de Soma. (•«.
raeterbsou o arbitrário ato
sovernamentul como covldon-cia do quo o governo trataos operários como se fossemrolhas Nêctur».

Esclareceu que o S.A.M.P.S.
nilo puisa do um cabido doomprogos e que além do ou-tros males resultará numuiuncntu do burocracia quedificultará enormementu aobtenção do qualquer boné-flclo.

Sugeriu por fim que a Fe-dcrnçflo patrocinasse umaconcentração de todos osSindicatos nas casas do Por*lamento Nacional, como ma-¦"•estação do protesto dosmarítimos.
Foi uprovada uma propôs-ta do conselheiro Bogado nosentido de que a Federação,aceitando oferecimento do de-putado Anrilo Stclnbruck, so-licitasse a Intervenção domesmo nn Comissão de Le-

glslaçflo Social dn Cámnraa fim de que fosse revogado
S.A.M.P.S.

CONTINUAM SUBINDO
OS PREÇOS DA CARNE

O ropraNcntanh. <.n Prefeitura manifestou-se
solidário com a liberação da carne, que (ão
pesada repercussão terá na bolsa tio povo
, O representante da PiefúUtura uo plenário da COKAl'.sr. Adrifiu Caminha, mu toconhecido oor suhk intima»roíaçopg com os dlrlgontosuo» iiii-oiifn-i,. norU-amtri-canos. , congratulou-se com'! senlioi" Américo Pachecoue Cnrvalho ueln liberação
do« preços da enrno. Aomesmo tempo declara vo.|«ccom êlo solidário cm vlrtu-de das denúncias lOfetiva-mente não contestadas) que
!B?Sini«n- o presidente dnCOrAP como tendo recebi-uo o mllbóes do cruzeiros
goro. anular a portaria n.°J33. O sr. Adriao Caminha,«ue Já vinha sondo reiacio-nado entre os possíveis bc-ncflclários da "caixinha" dncarne, reforçou, assim, suanoslção.

A FARSA OUE NAOCOMEÇOU
Ajtradecendo à "manifes-

liicão" dos comolhelfOi .,lin-s dente da COFAP Uíclurçtl quq cnvJora uma nuvooficio oo chefe di. policiareiterando n abertura do in-oucillo, ou melhor da fnrsi.Conrudo, o governo nemmcMiio pina dnr íoilafaçaVja opinião nubllea se |jri>ncupou cm ordenar a fa-su
que, su iniciada, ovldcntg.mente nada aourrrrá,

SUBINDO SEMPRE
Antes mesmo du publlcs*cao da portaria 1 beraclonl vta no "Diário Oficial" n car*ne vem registrando iiuron,.

tos Rticesshos, o Innaitú,de primeira com ns». «n
exemplo, esta sondo vendi-do, Ilegalmente, n 30 cruwros o o dcsossnclo já a 4iicruzolros em quilo, çom uivaumento de a a -i crazolrWrespectivamente. Tambén* «.íiü.ido iá passou de 2B p,vra 30 cruzeros em <j ijjo.

Najotografia, uma cabana dos campone^e~Xerém~a^ZZàpela™k1u7

Votarão na Chapa Unitária-Progressista
Os Trabalhadores em Massa e Moinhos

No dia 13, a realização das eleições no sindicato da categoria

PcP.ScGUIÇÕES
HO SERVE

NITERÓI — Os trabalha-
dores do SERVE (Serviço do
Viaçáo Estadual) estão sen-
do-.i.iitiíinmente perseguidos
oor chefetes como Geraeino
Tibun: o dé Oliveira, encar*
rToRÍido do (íátegò, que sus-
rje.-.dcu cnirria-Ieira última,
dia U. dois «lolistas. Moti-
vo: os dois trabalhadores
es^avinii lumando. O fato
caiicóti iusta indignação en-
ire- ns trabalhadores do
SERVE.

Na próxima segunda-feira,
dia 13, realizar-se-á no Sin-dicato dos Trabalhadores emMoinhos, Indústrias de Mas-
sas Alimentícias e Biscoitos
do Rio de Janeiro, eleições
para renovação da diretoria.Conselho Fiscal o represen-
tantes à Federação.

Três chapa? disputarão a
preferência dos trabalhado-
res. entre essas a Chapa Uni-
Mria-Progressista, surgidados entendimentos chegadosatravés de várias reuniõesrealizadas no sindicato. Nes-sas reuniões tomaram partetrabalhadores de todas asfábricas. A chapa é integra-
da pelos mais combativos e
prestigiados ativistas sindi-
cais e é a que reúne maiores
possibilidades de alcançar
expressiva vitória nas urnas.

A CHAPA UNITÁRIA
.Integram a Chapa Unirá-

na trabalhadores que têmtomado parte ativa nas lu-tas operárias verificadas nes-tes últimos anos: as campa-nhas pelo salário-minimo de2.400 cruzeiros, pela aposen-tadoria integral, pelo con-gelamento dos preços e mui-
ías outras. Entre esses estãoos srs. Waldomiro Luiz daSilva,, atual presidente, quese candidata à eleição; Fir-

mino Lemos Cardoso, da Fá-
brica de Biscoitos Aimoré
(secretário): Maurilio Tava-
res de Souza, do Moinho Flu-
minense (tesoureiro): Fran-
cisco de Assis (Conselho Fis-cal) e Manoel Pereira Ca-valcante (para c Conselhoda Federação). Fazem par-te também desta Chapa asoperárias Odete Carleto, daMassas Guarani e Sônia Sal-danha Ramos, que foi elei-
ta Rainha dos Trabalhadores
da categoria.

O PROGRAMA
ps_ componentes da ChapaUnitária, se eleRos, compro-metem-se a defender o se-fiuinve programa: Lutar pe-

Ia conquista de aumento desalários, pela melhoria das
condições de trabalho e pa-
gamento da taxa de insalu-
bridade; lutar pela munuten-
cão dos direitos da Previ-
dência Social; pelo cumpri-
mento da lei que determina
o pagamento de salário de
adulto aos menores não
aprendizes; coiiíra o alto
custo de vida e o desem-
prego: nela defesa do trigonacional e o livre comércio;
pela sindicalização a fim defortalecer o sindicato; pelaampliação da assistência ju-ridica, médica e dentária;
nela defesa dos direito» e
liberdade sindicais.

POVO E DESSflNGRADO
"MJPÍMQS 00 REGISTRO CIVil

Trabalhadores Debatem
a Aposentadoria Integral

e a Luta Contra a Carestia
PETRÓPOLIS, 8 (Do cor-respondente) — Trabalhado-

res petropolítanos em fiaçãoe tecelagem, construção ei-
vil, alfaiataria, padaria e pe-

Coluna da Difusão
NAEGECY MARCHA EM BUSCA
;DA PRIMEIRA COLOCAÇÃO

festas e,torneios esportivos em benefício de sua candidatura Rosa
procura novos setores - Novos talões de votos, com o retrato das

tffS Ontem, aproveitando o íe-•{¦ríado,: dois' grandes amigos
má] ACAID vieram à nossaredação:. Bosa, a líder àbso-ltiía do concurso Rainha daIMPRENSA POPUIAR e o
professor Joaauím NaegeRe,
pai de Naegecy.: a mais for-
te. adversária dé' Rosa, se-
gundo dizem.os números da

¦V\nArt-|f,AA*i*»flA^H^/WVWWW

\ dste c-upão. vale também j <
í um voto para o concurso I
S "Rainha da LP.,"

^m»»ms»maaesafiêÊSísgÊgfy\

concorrentes

últüna .apuração realizada.
NOVOS SEIORES

. Durante alguns m nutos de
palestra qüe manteve com o

.repórter. Rosa contou algu-
iná coisa sobre sua campa-
nha. Os marítimos estão
trabalhando 1 bem. Tanto as-
sim que fazem questão de
acompanhá-la a seus locais
de trabalho, em dias de pa-
gamento, para recolher votos
entre os trabalha.lores. Essa
iniciativa vem produzindo
ótimos resultados, tauto en-
tre os operários navais co-
mo no Cais do Porra.

Rosa não quer se limitar,
entretanlo, â ser candidata
apenas dos marítimos. Tan-
to-assim que vem sondando
os' médicos e a colônia is-
raelita. onde iá conseguiu
alguns cabos eleitorais de
respeMo. Está se prevenin-
do dessa forma, de uma even-
tual surpresa, iá que na úi-
tima apuração viu diminuída
a diferença que mantinha
nara a segunda colocada.

A CAMPANHA DE
NAEGEOY

O professor Naegelle an-
da satisfeito con. a campa-
nha de sua filha. A íovem
candidata dos leitores do
Meier não foi das primei-
ras a estrear. No entanto,
araess a um, trabalho pérsia-

do, está conseeuindo umaboa votação e já açambar-
cou para si a segunda colo-cação.— Trabalharemos agora
para que Naegecv assuma aliderança. A gaiola está sa-tisfeita e arraniando votoscomo nunca.

O professor revelou-nos
ainda, "muito confidencial-
mente". ,que semanalmente
promoverá uma festa, cuia
arrecadação rwerterá em
votos para Naegecy. Além
disso, como conhecido diri-
gente desportista que é. pro-moverá um grande festival
de futebol em Piedade,Vam-
bém em beneficio da. candl-datura de Naegecy.

NOVOS VOTOS
í Agora temos uma nòvida-
de para todas as candidatas.
A ACAID iá tem em mãos
os votos que mandou impri-
mir. com as fotografias de
tôdag as concorrentes. Estes
votos, impressos em cores,
artisticamente confecciona-
dos, facilitarão, sem dúvida
alguma, o «trabalho das can-
didatas. Por isso aconselha-
mos a Ana Macedo, Waldecy,
Marly. Irene. . R ode e Rute
que venham bus-.á-'os Ime.
dlatamente era nossa reda-
cão. Rosa e Naegecy já o
fizeram. E os votos com a
fotografia de Maria Naza-
reth só agora irão ser con-
íeccionados, de vez o.ue só
há poucos dias foi lançada atcsixligste, do ííinauaiaLismD.

drelras, representados pelosdreiras, representados pelosseus respectivos sindicatos,
realizaram importante reu-nião a fim de tratar do
prosseguimento da iuta pelaaposentadoria integral econtra a carestia. Além do
prefeito local, sr. FlávioCastrioto, compareceram àreunião deputados e verea-dores, entre eles o depu-tado Aarão Stembruck, doPTB. Adolfo de Oliveira, daUDN, e os vereadores Car-los Poiifugal, presidente doSindicato de F.ação e Tece-lagem de Cascatinha e JoséMaria Barbosa, presidentedo Sindicato dos Têxteis dePetrópolis.

A propósito da aposenta,dona integral aos 55 anos deidade e 35 anos de serviço,falaram os deputados AarãoSteimbruck e Ado.fo de Oli-veira e o prefeito Flávio Cas-trioto. Todos solidarizaram--se com a luta dos trabalha-dor&s por etfa iusta reivjn-dicação. O sr. O Flávio Cas-trioto concluiu seu discursodizendo que as pr.ncipaisaspirações dos trabalhadores
serão satisfeitas quando hou-ver uma mudança de base— o.uando os trabalhadores
elegerem um governo que re-
presente estas mesmas as-
pirações.

REPÚDIO AO PROJETO
LACERDA

Vários trabalhadores fize-ram uso da palavra protes-tando energicamente contraa politica antioperária cfo
presideni+e Café Filho, que' nega a aposentadoria aostrabalhadores e esbania di-nheiro do novo com passeiosa Portugal.

Também foi alvo da re-pulsa dos operários o proíe-to do deputado Carlos La-cerda extnguindo o impôs-to sindical. Trata-se, afir-maram, de medida demagó-
gica, que, sob a máscara de"moralização do Fundo Sin-diral" tem por. ohietVo li-
quidar os sind:catos.

LUTA CONTRA A
CARESTIA

O sr. Bias Pimentel. pre-sidente da COMAP, que es-teve íambém presente à reu-nião, solicitou apoio das as-i-ociacS.es de dona de casa
o outras organizações a fimde se travar sério combate
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simples do po'*•*' vo que bale às poriaüdo Registro Civil, ao traiin-
, por o limiar do caivório,a-nda que seja para adqui-

rir uma simples certidão denascimento, é pràticarrenteassaltado cm sua bolsa.Enquanto isso, os escri-
vães abiscoitam fabulosos lu-cros não só à custa do.s es-creventes. como também àcusta do públ-cü em geral.Os escreventes, que às vezesrecebem propinas, são obri-
gados a isso por causa dosescrivães, que i panam aosseus empregados o quo bememendem. Ao mesmo tem-

po que um escrevente «recebo
em média IS mil e 200 cru-
zeiros, um escrivão aboca-nha muitas vezes, nada me-nos de 00 mil cruzeiros ou

n:ais, O escrivão, na maio-
ria dos casos, abiscoita ocartór-o através de "oisto-
Jões", em troca du serviço
prestado ao governo, e só
pagam o aluguel «ia sede.

O QUE É O REGISTRO
CIVIL

O Registro Civil é um doslugares mais procurados pe-Io povo. E' um corre-corre
diário, em busca de certi-does, registros de óbitos, nas-cimentos, casamentos, desqui-tes, retificação de nomesaverbação de legitimações e
emancipações, transcrição decasamentos, nascimentos eóbitos ocorridos no esíran-
geiro etc.

Tudo isto é uma mina pa-ra os escnvães. Os escreven-tes se matam, num trabalho
incessante de 9 às 5 horas caos domingos de 9 às 12 ho-ras, ao passo que o escrivão,

quase nada faz, E' engano
pensar que os escreventes de
jusWça são funcionários pú-blicos, po:s são empregados

particulares, pagos junto às
burras do escrivão.

O Registro Civil compõe-¦se de 14 cartórios, divididosem circunscricões, correspon-dente ào.uele número. Cadacircunscrição cobra um pre-
ço ao bel-prazer do escrivão
O certo seria que as circuns- ¦
cr-cões cobrassem preçoslquaís, à base do Regimento
de Custas.
REGIMENTO DE CUSTAS

Veiamos alguns aspectosdo Regimento de Custas, demodo a evidenciar como oPovo é escorchado e dessan-
grado.

Os escrivães exploram_ os escreventes e o
público —¦ Exemplos de_yerdadeiros lísal-

tos nos cartórios
O Regimento de Custas daJustiça do Distrito Federalfoi determinado pelo decreto-•lei n. 8.554, de -1 de janeirode 1956, que dispõe sobre osatos dos Oficiais do Regis-tro Civil, Uma anotação àmargem do termo custa cin-co cruzeiros, mas os cartó-rios cobram 35. Atinge a 30cruzeiros, pois, o assalto.Outro exemplo: unia aver-bação à margem do termo

custa 10 cruzeiros, mas oscartórios cobram 50- cru-zeiros.
Sc líá necessidade de jus-tificaçao para prova de 

'ida-
de de um ou de ambos osnubentes, o preço a ser co-brado pelo Regimento é de120 cruzeiros, mas os car-tórios cobram de 150 a 200.

Quanto ao registro de nas-cimento-fora do prazo, in-clusivo ò termo e a certidão,
fica excluída a multa: até11 anos, 10 cruzeiros; masos cartórios cobram 70 e àsvezes 80 cruzeiros. Depois de12 anos, e mediante petição,o preço é 25 cruzeiros, mas
os cartórios cobram, nada
mais nada menos, 1S0 e até
250 cruzeiros.

O próprio povo é testemu-
nha dessa exploração. Os es-

criyães; usando de recurso
do ladrão que grita "pega
ladrão., responsabilizam os
ladrão., responsabiliza os
escreventes, que cobram das
partes. E a verdade è queesse dinheiro vai para o

bolso dos escrivães. O diítr.-ji-ro cobrado pelos escreventes
vai para a chamada -.Remu
do Cartório». Os escrivão
recebem o melhor quinhãoe pagam um ordenado iiill-
mo aos escreventes, e no fim
do mês, distribuem uma pe-
quena comissão. O que se im
põe é a oficialização dos cav-
tórios, de modo a pôr o pú-
bllco à margem de tais assai-
tos dos escrivães apanigua-
dos do governo.

Derrotada a Empresa Que
Pretendia Aumentar as
Passagens Dos Ônibus

Resposta enérgica dos moradores de Nova
Iguaçu, que se dirigiram em massa até à

^^^c™^£_??^cÍ?'_£?rreSan^° um ônibu*
da empresa

AJUDAÀ
IMPRENSA
POPULAR

Esteve em nossa redação
uma senhora que fez entre-
ga da importância de tre-
zentos o 'Sessenta cruzeiros
a título de ajuda à IMPREN-
SA POPULAR, contribui-
ção que foi feita em memo-
ria de Guilhern-.c França.

gyOVA IGUAÇU, 9 iDo
StI Correspondente) — No-

vo choque ocorreu ás 6 horas
da manhã de anteontem en-
tre os passageiros cios ôni-
bus da linha Miguel Couto,
da Viação Popular, e um
grupo de capangas da em-
presa, armados de revolve-
res e "casse-tétes". Diante da
disposição dos passageiros,
que desceram de um dos vei-
culos dispostos a enfrentar
os cangaceiros empíeltadòs
pelo proprietário da Viação
Popular,, decidiu-se léy.gr o
ônibus para a delegacia de
polícia de Nova Iguaçu. Na
deleeacia, os passageiros for-
çaram o delegado a reco-
nhecer que a majoração era
ilegal, pois. além do tutlo,
não fora autorizada por ne-
iihum dos órgãos compe-
tentes, .

SUBSTITUÍDOS OS
ÔNIBUS

Em face das ameaças de"lock-out" do proprietário da

AINDA OCUPADAS PELA POLÍCIA
AS TERRAS DOS LAVRADORES

APOSSARÁM-SEDE SUA COOggRATIVA, TRANSFORMANDO-À
EM ARMAZÉM — QSLCÀMPQNESESJBSTÃO DISPOSTOS A DE-

FENDER ÊLÈS MESMOS OS SEUS DIREITOS

/kINDA não foi. retirado o** contingente militar queocupou as terra; dos lavra*
dores-posseiros dos. quilôme-

, tros 41 e 43 do Ramal deXerém.
Garantidos poi- segurança

judicial, voltaram os lavra-
dores às suas terras, depois
da tentativa de expulsão fei-ta pelos grileiros. Entretan-
to, até agora, a policia ocupacasas de diversos trabalhado-
res do campo e os impede deretornar às suas atividades
normais.

ASSENHOREAUAM-SE
DA COOPERATIVA

Os lavradores do Ramal deXerém são centenas e, emsua maioria, associados daCooperativa da Associação
dos Lavradores Fluminenses.
Também essa cooperativa foi
ecurjgda. íSlfffi paióis, aue

tomaram as mercadorias,
transformando-a em um ar-
mazém, como se fosse do sua
propriedade, onde mercado-
jam com o que não lhes per-tenee. l

RECORREM A JUSTIÇA
E AO LEGISLATIVO

Contra a ocupação de suas
terras, após o mandado ju-dicial que reconheceu os seus
direitos, foi uma comissão
de lavradores protestar juntoà Câmara Municipal de Ca-
xias. Uma comissão do cinco
vereadores juntaram-se aos
lavradores e sj encaminha-

>ram ao juiz Ari Fontenele, a
fim de que este determinas-
se a evacuação da polícia. O
Juiz, no entanto, mu lugar
de tomar medidas Imediatas
em defesa dos d lícitos do.slavradores., umiàou a^eoas

que o delegado local instau-
rasse inquérito...

RESPONSÁVEL DIRETO
O responsável direto, além

du governo, pelas arbitrário
dades que o cabo Natalino
(conhecido por «Juniehtòi),
eob as ordens do tenente
Borges, está cometendo, é o
próprio juiz Fontenele. Quan-do tendo ganho llmlnarmen-
te a questão os lavradores
encontraram suas terras
ocupadas por policia emba-
lada, requereram ao juiz asua retirada. Até hoje, ainda
não foram atendidos, apesar
também da constituição. de
uma comissão de inquérito
na pr6pria Assembléia l^e-
glslatlva Estadual,

Os camponeses de Xerém
não podem mais esperar, eestão dispos'os defender elesnic.sm.oj, os sem direito. _

Viação Popular (diante daa
quais o delegado ficou im-
passível, embora Se tratassede fato delituoso i. os passa-
fieiros saíram da Delegacia
dispostos a obter, do até en-
tão om.sso prefeito Ary
Schiavo. ou anulação ime-
diata do ilegal aumento, ou
a colocação na lutha dé car-
ros de outra qualquer Mi-
presa.

Durante a tarde, efetiva-
mente, o proprievário da em-
presa retirou os seus ôni-
bus, mas uma comissão de
passageiros obteve na Nov.
Iguaçu Auto õn-bus, mais
conhecida por Mauá.. a ces-
são, em caráter provisório,de 5 carros para a linha
de Miguel Couto. Embor3
cobrando 3 cruzeiros (au cen-
tavos a mais que o preco
primitivo), os trabalhadores
e demais moradores dos
bairros servidos pela Unha

. estão pagando sem protes-
tos, porque os canos são me-
lhoreS: Devido ao rumor de
que a nova empresa estaria
d sposva a ficar permanen-
temente cobrindo a hnha, co-
brando, todavia, 4 cruzeiros,
populares estão se mòviruen-
tando no sentido de evjf.ir
que o assalto sela posto em
prática, e que unvi nova
companhia seja beneficiada.

VITÓRIA DA UNIDADE

A vitória obtida pelos mo*
radores de Nova Iguaçu, oue
se servem dos ônibus da U*
nha Miguel Couto, foi devi-
da à união de todos, comer-*
çlantes, operários; pequtiiosluncionários, em torno da
luta contra o aumento. Na
rápida campanha que em-
preenderam ,os frãpr.esentan-
tes daqueles sa'aes tiveram
oportunidade de acentuar ta*
laio. falando através àof
serviços de àlta-láláriiés es -;'
tentes na cidade.

! G0NFERÊNCIA

RURAL FLUMINENSE
Hoje e amanhã reune-se,

em Niterói, a I Oònferür.c:.i
Ku.r.l i..«.umineiíse, conv. ca-
da,pela Feácri.çàj ü;.s • '¦•
sòeiãções -I]ura s do E--->J
do í.o, pr-4dida cls seni-
dor Paulo Fernandes.

.-¦io çoitelav.' i..r.:-.in. i-c\'~o
delegações di>: rodas :¦ - as-
so..- ácões tuiais -,lo> rnuiíic-
pios fluminenses; id? S"-
«jirwtf de Niterói)-


